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KTMirri» T. orPICIMASI 

AUA DE a BENTO 33-8 
TELEPHONE. 829 

NtTMTERO 3219 

Mercados 

O Havro abriu calmo, • 33 francos., 

M a alteração; Hamburgo, estável, a 

t7 1(4 pfenlnffp, com alta de 1[4 ; o Lon-

tras, estável, a 27 Ehilling --, coin alta <le 

I pence. 

Em Nova-York, o dia do hentem foi 

feriado. 

Ao mclo-dia, nSo liotlvo alterado nos 

preços do líavrc, temlo-so dado baixa 

do 114 do pfennlp cm Hamburgo. 

A passagem foi de 22.009 saccas. 

Entraram cn\ Santos 20.587 saccas. 

No Mo «lo Janeiro, 17.200. 

O mercado em Santos cetevc rara-

lysado. 

Kfiu constaram vendas. 

MERCADOS NACIONAES 

Ttlcgran-.nins d O Commtrclt dl Sâo 
Pauto 

BANTOS, 23 

Entrsdes 
Pesde o dia 1* 
Desde 1' do Julho . . . 
fitock . . . . . 
Média 
rauta semanal, 440 rei 

20.r,fi7 
365.084 

0.567,8(15 
1.01(1.494 

15.434 

Café despachado . . » 
Café embarcado . . . 

Eshidas l 
Europa 
Estados-fuidos . . . . 
Buenos-Aircs 
Mcntevidéo 
t'abot»e«iu 

Café baldeado boje ! 
Na raullsta 
Em Silo Faulo 
Borocabaua 
Em Campo I.impo. . . 
No Braz 
Ko 1'ary 

2B.C4R 
29.207 

310.820 
180.940 

2.504 
2.555 

10.413 sacs 
3.120 > 

«00 
2.474 

22.019 Total. - . 

Em fgual data do 1902, foi domingo. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 23 (11,15 m.)—Mercado, calmo 

porém firme. 
•Ucod average», 4|100 a 4$200. 

PANTOS, 23 <1,15 t.)—Mercado, apenas 
ettavel. 'Ueod average», 4! 100. 

SANTOS, 23 — Mercado, calmo. «Good 
avérace-, 41100. Entradas, 20.587 sac-
e»F. Papel particular, 11 13(16. Sabida», 
14.004 saccas, nos navios de vela »Olga. 
C «Pasteur» para u Europa. 

Stock, t.010.684 saccas. 

TITO, 23— Mercado, calmo. Cambio, 
11 23132. Typo 7, 4)550. Entradas por ca-
aotat-em c' barra a dentro, 2'JIO saccas. 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 

e m U I d o f o v e r c i i ' o 

(Commercial Telegram Bureau) 

NOVA-YOP.K — Estável. Alta paraial 

^'V^.kPJÍ10^ UUV BMW*,». 

Ó\ínponivcl, inalterado; typo 7, 5 Ol 1C; 
typo 8, li 3|16. 

IIAVnE—Apenas estável. Baixa do 1[4 
a l|2. 

Vendas, 13.CC0 saccas. 

HAMBURGO—Estável. Bai ia parcial 
de 1|4. 

Vendas, nada. . 

LONDRES—Calmo. Alta parcial de 3 d. 
Veudas, 9.000 raccas. 

LONDRES, S3 

Taxa 
ii ietconloí 

Baneo do Ingla-
terra 

Banco da Trança 
Bancoda Allema-
nba 

Mercado de Lon-
dres I mozes. 

Mercado do Pa-
ris, 1 mezos . 

Mercado do Ber-
lim, 3 mezes. 

Câmbios 
Sobre Paris . 

» Bruxellas. 
» Nova-York 
» Gênova. 
> I.isbóa 
Chequei 

Paris soljro Italie 
Paris sobre lles-

panlia 
Taris sobro Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Aiiolices 

Ouro 1879 4 1/2 •/. 
1889 4 •/. 
1895 5 •/. 

1'unding 5 "A-
6 •/• Oésto de Mi-

nas . 
Premio île ouro 
BiicAOR-Áires. . 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Aircs. 

ABERTURA OOS MERCADOS EM 23 
DE FEVEREIRO 

(Cmmtrciul Idearam Bnrermx) 

IIA VRE—Calmo. Alta parcial do l[4 
Opções: uiairo, 33; setembro, 34 1/4. 

HAMBURGO — Estável. Alta de I(4. 
OpçCifc: lnarço, 27; setembro, 28 1(2. 

LONDRES—Estável. Alto parcial do 
5 d. OpçCes: março, 20(9; setembro, 28t9. 

NOVA-YORK, 23—Foi feriado. 

CAMBIO 

O mercado abriu firmo, sacando os 

bancos a 11 3|4 o paia letras promptns 

a !1 23132. Esta taxa conservou-se até 

6 uma hora da tardo, notando-sn depois 

dessa hora mais firmeza, sacando os 

bancou a 11 3(4. O movimento do dia 

foi insignificante, tendo-so effectuado 

negócios a 11 11 [1C e 11 3(4 em bancario, 

teudo-se fechado u- mercado paralysado. 

Eis p tabeliã official affixada liontem 
pela Camara i*yndlcal dos Corretores : 

90 dias 5 vista 

fondre s. . 
Paris. . . 
Ilainbureo 
Italia. . . 
Portugal , 
Nova-York. 
Soberanos. 

Extremos ï 

11 23|32 
814 

1005 

11 19|32. 
823 

1011! 
823 
;192 

4-2M 211200 
4'ontra bannuclros, 11 Il|10 a l i s/4. 
Contra a caixa matriz, 11 lljlfi a 11 ã|4. 
r Eni egnal data do anno passado foi 

domingo. 

fl. Paulo, 23 (is 10 horas). Bancário— 
11 3/4. Bancos comprando—11 13116. 

Mercado, firme. 

8. Panlo, 23 (ás 12Jioras). Bancario 
I I 11 [10 o 11 3ll. Bancos comprando 11 
18118. 

Mercado, firme. 

SANTOS 

Commtinicaçõea da Praça do Commerclo) 
Santos, 23 (Is 12,22) — Bancario, 11 3/4. 

Particular, 11 11/16. 

„„ " ' O 
RIO, 23 

«lo, » (Sa 10 h.)—Bancario, 11 24/32; eom-
frsdores, 1113/1*. Mercado, firme. 

N a , 23 (i I h.V—Baneario, 11 S9Í2;com 
M m , a 11 

a t r t i do . O f f . 

* •/• 
3 •/• 

3 1)2 

3 1/2 a 35/8 

2 3 /4 •/. 

1 11» '/. 

25.10 
25.20 
4.87 3|4 
25.18 
42 7/1C 

99 15(10 

374.00 

1?2 11/10 

81 
7H 

•90 
102 

feriado 

feriado 

4 V. 
3 •/. 

3 U2 

31/2 a 39/16 

2 S/4 •/. 

1 li» •/. 

25.16 ll2 
25.19 1[2 
4.87 3|4 

25.18 
42 7/16 

09 15(10 

374.50 

| 2 2 11/16 

81 l|2 
78 1|2 
90 1|2 

102 

89 1(2 

48 7|16 

WEZES Preços 

NOVA YORK HAVRE 
21 HO 21 20 

PtlÇO i.tri 4.45 3» 3:l 1/4 
Halo 4.(JO 4X0 33 1/2 33 3(4 
fietembro.. 4.80 4.90 «4 1/2 34 3|4 
Pezctubro.. 5.26 5.20 30 35 l|l 

lUMBcaao I.ONDBns 
HI 110 21 20 

Mor/;o 27 27 1/4 2Cj9 26,-9 
Wfiiu 27 1|2 27 3|4 27/U 27/6 
ht-tembro.. 28 1[2 28 1(2 28|0 28|li 
t)c^enibro.. 29 29 1(4 29,'G 29/3 

Hot» Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

f i t AH U 1/4 11 H I S Calma 

(|J f • 11 » / n H 25/33 Estável 

LM tU 11 23/32 11 K/33 CiJmo 

24 de fevereiro 
Caliiu bem o 24 dc fevereiro 

numa terça-feira gorda. K' isso 
mesmo, é a mascarada, 6 o car-
naval, o regimen que nos impu-
zeram. 

J l a s os mascarados raramente 
supportam a mascara por mui-
tas horas seguidas. Os povos 
vestidos á phantasia não soffrem 
o disfarce senão nlé certo limite. 
Chega sempre um momento em 
que a naturalidade reclama os 
seus direitos, e o homem, ou o 
povo, querem s.?r o que real-
mente são. 

O dipfttrce com que nos vesti-
ram a 24 de fevereiro anda a 
cahir aos pedaços; nestes doze 
annos, que hoje se completam, 
ficaram pelo caminho tiras de 
mantos, méchas do cabellciras, 
falsos narizes etc. etc. 

E quantas vezes o bugre sym-
bolico, a imagem do Brasil nas 
caricaturas de todos os tempos, 
não apparoceu deveras, com tan-
ga e voexr, toando a indbiá, 
uraildiudo o tacape, amarrando 
prisioneiros a mussurana, sor-
víndo a largos tragos o licor 
embriagante '( 

Infelizmente, eram mortos os 
grandes apostoles da cabechoso, 
e não houve, nas lioras do fes-
tim sanguinário, quem arrancas-
se o misero prisioneiro das mãos 
dos eanibaes. 

E' inútil relembrar as oecasiões 
em que surgiu o selvagem. Nin-
guém se esqueceu ainda dos dias 
em que a baochanal do sangue 
tripudiou sobre o paiz inteiro. 
Os nomes das victimas passaram 
para a lenda e, daqui a alguns 
annos mais, serão apontados á 
posteridade, não só como os mar-
tyres da liberdade politica, mas 
também como os precursores da 
reconquista do Brasil peia civili-
sação, pela moralidade, polo di-
reito, afugentados desta terra 
pela sedição militar triumpliante. 

E' bom que essa mascarada 
se divirta a fartar, nesta terça-
feira gorda, que lhe pôde ser a 
ultima; o dinheiro já escasseia, 
as sêdas o os setins das phan-
tasias estão desbotados pelas chu-
vas e, para o anno, pôde acon-
tecer que Braz não soja mais o 
thesoureiro. 

Sim! Atravessamos realmente 
um periodode transição; os acon-
tecimentos políticos precipitaiu-
Be, e muita situação inesperada 
poderá surgir. 

Neste andar, as cousas não 
param mais; não quer vêr quem 
não vir claramente, no desmo-
ronamento das instituições de 
24 de fevereiro, os alicerces de 
um solido e amplo edifício novo 
que se vai erguendo aos pou-
cos. 

O T T H O ! O X T E I O ! 

iCovcllu dc miueraçãa — Aman l i ä . 

Prefeitura. 
A Prefeitura soliciton do sr. «ecreta-

rio da Agricultura a remo- lo para o no-
vo alinhamento das gulas' do diversos 
combustore» do gaz na rua Consciliciro 
Furtado, para o serviço da construção 
de passeios. 

—A Director!* de Obras foi anetorisada 
a dispender atii t:U5t>$'600 com n ser-
viço do apedreguHtamciUo da rua Marti-
niano de Carvalho, o até 33iJKKJO, com o 
concerto da* boccas de lobo na eaquina 
das ruas S. João a Formosa. 

—Pagamentos hontem aoctormdos : 
4:150$820, a Augusto Fried, pela ca-

nallsaclo daa agnis plnviaes da zona 
fronteira ao parque da Antárctica ; 
3:C47.$62I, a Raphaël Noto, ]>eU con-
strneeio de pontilliões o outros servicoa 
comp[cmenlare.f,na estradado Trcmcmo»:, 
na Cantareira; 2:06(*i077, a Augusto 
Conte, pela construcçSo do muros de am-

Faro dos prédios da ma Voluntários da 
atria, prejudicados com as obras que 

foram executadas aaqnella rua ; olysjHvo. 
A Luiz Hippolyto, pela cuustrn eio di 
passeios em frente aos prédios da rua 
dos Estodantes. 

—O sr. prefeito mandon restituir 3:000$ 
• Jo io ltaptista (iarolfí, que caucionon 
para garantir * executo do serviço de 
calçamento dâ rua Major Diogo, entre as 
mas de S. Domingos e Santo Amaro, 
c»ja proposta nlo foi »eceifa; e egnal 
quantia a OtraMo Paciec» Jordlo, tam-
feem eaacionada para garantia da nro-

posta para execução do mesmo serviço, 
visto nüo ter sido acceita. 

— Requerimentos hontem despacha-
dos ! 

Do Orlando Zambrona, pedindo licença 
paw* abrir uma officlna de torneiro,Joaquim 
dos Santos, pedindo licença para uego-
clar no mcrcado da rua da Concordia o 
Deolindo Ilrasiiiense, pedindo licença pa-
ra dar espectáculo.—Bit», cm termos. 

De Jccomino Basaancse e Joio Zordam, 
pedindo licença parajjogo ' c bolas ; Thco-
dórica T. da Silva, para abrir uma casa de 
penslo ; Augusto Beglloso, pedindo licen-
ça para quitanda, e Kstevam Carvas-
que, pedindo licença para açougue.— 
Sim. 

De Henrique Plácido, pedindo releva-
mento do muita.—Mantenho a multa. 

Do llasenclcvcr & C . , sobre imposto. 
—Aitere-so o lançamento, como propõe o 
Tlicsouro. 

Do Aitaliano Senlieri e da Empresa ilo 
Limpeza Publica, sobro imposto c fóros 
do terreno.—Deferido. 

Do Autonio Marcelllno do Carvtllio. 
pedindo prazo.—Concedo o prazo do DO 
dias. 

Do Emilio Ferrari c Angela Cyrille, 
sobre imposto.—Indeferido. 

luforniuram-1'.os de que pende da decisiío 

do governo do Estado tuna proposta dc 

arrendamento do serviço de fornecimento 

de agua á popuiaçio desta capital. Esta 

proposta, segundo se diz, foi reccl-iJa 

com toda a bcncvoiencia. A ser exacto 

o facto, ficará a populaçüo de iWo Paulo 

dependendo de um syndicato para trr 

agua ; e isso, depois de ter sido encam-

pada peio Estado a Companhia Canta-

reira, com o fundamento de que um ser-

viço dessa ordem, quo tão de perto inter-

essa ú saúde publica, não peide ser explo-

rado por particulares, nem servir de 

objecto do commercio, numa grande 

cidade como a nossa. O que 16r soa-

rá, estamos certos. 

* * 

Consta que foi removido o promotor 
publico de Datataes dr. Arlliur do Pinto 
i.ima, para a comarca de Mogy-mlrim. 

*** 

Começaremos a publicar amanhã uma 

novclla do tempo da mineração dc ouro, 

original de Alfonso Arinos, com o t>Milo 

Ocro ! Ot RO 1 

Hoje. dia feriado, não funcclonarJo as 
repartições csiadoaes o muuicipaes. 

*** 

Por acto do 31 do corrente, foram np-
provadas as novas tabellas du horários 
para os trens de passageiros do Traiu-
irai1 da Cantareira. 

Reassumiu o cxercicio do cargo dc rn-

fenheiro ria Inspectoria dc Estradas dc 

erro e Navegação o sr. Arlliur de As-
ais Oliveira Borges. 

*** 
Vai ecr aüoptado, no ramal Agua 

Vcrmellia, da Companhia Paulista ils 
t'.rças, quintas o saubadon, o mesmo ho-
rário que vigora actualmente, aos do-
mingos. 

*** 
Vai ner restituída 'ü Com|iari1iia Mo 

chanica c Importadora de LS. Paulo a 
caução de 1:000d que depositou romo 
garantia do sou contrato, para o forno-
cimento dc materiacs diversos ii IJopar-
ti^uo do Aguas e Exgottos, em 1'JOJ. 

A Directoria do Serviço Sanita rio vai 
informar o rcqncrimento «ta Santa Casa 
do Misericórdia de S. José dos Campo*, 
pedindo isenção do pagamento de impos-
to de transmissão de propriedade -ia 
doaeão fuita á mesma do alguns prédios 
r»e!o sr. Francisco Cleto Ua Rocha. 

O secretario do Interior tians.nittlu ao 
seu coliega da Agricultura o officio lio 
que a Camara Municipal de Uibeírao/.i* 
nho solicita a mconstrue^ilo de diversas 
pout'js e pontilhões naquello munkipio. 

M 1: 
O secretario da Agricultura declarou 

ao consul da Allcinanha qu»\ estando 
emancipado o núcleo colonial de S. Ikr-
nardo, e tendo cessado a administra-lo 
do Kstado, nüo podia intervir na quuxa 
apresentada pelo colono Carl Lndwiir. 
competindo á respectiva Camara Munici-
pal deliberar sobro o caso o garantir a 
auctoridad.) policial a cada colono a pos-
se do seu lote no referida núcleo. 

M 

Fiii nomeado o sr. Alberto da Costa 
Pereira para, interinamente, exercer o 
officio d»í I a tabclliùo de notas c anne-
xes da comarca de Jnndiahy. 

Victor Íaírsües 
Fui, pela imprensa, o seu mais feroz e 

constante perseguidor ; os seus quadras, 
dentre oa qnaes alguns verdadeiras obrai 
primas da sua cscela, foram por mim 
dissecados com a selvageria cruel dos 
que, nas mais mcúdus cou'ias, procuravam 
a origem, as causas desse morbus, o idea-
lismo quo então infestava a art*, e isto 
unicamente porque en, roni Bordiillo Pi-
nheiro, com Kodoiplio Bernardclli e riais 
algnns, procurávamos hastear no iJraxil o 
glorioso labaro da escola realista, que 
tremulava, triumphante, em quasi toda a 
Kurona e porque forçoso e digno »i con* 
feasal-o : « Victor Ucirellts era a maior 
snmmidode artística que eut tio e\-iia 
entre nôat• 

Politica de arte, céga como todas a) 
politicas quo perseguem o mundo, que 
uos segreda argumentos falsos, que iiós 
empregamos como indiscutiveis dogmas 
da fé, argumüntos que temos sinceramen-
te por honestos e verdadeír h , apesar ùe 
estarmos sinceramente convencidos de 
serem falsos CQIÍ:O Judas e deshouestos 
COÎUO hetaïras ue praga publica; nolili-
ca que nos p«le muitas vezes, ueante 
doa »»lhos toldados da sà razio, a pro« 
blemaiica pureza des fins justificando a 
périclitante probidade dos meios, a polit i-
ca que, quasi sempre, pOmos acima dos 
interesses materiac-, acima dos laços do 
sangue, acima da justiça, e, quiçá, acima 
do proprio Deus ! 

Imagine-se agora o estado de comme-
çlo com qnc este pobre plutarcho do Vi-
ctor Meirclles, tão velho como elle, tanto 
ou mais descrente e dcsiüudido do que 
elle estava uos derradeiros annos da sua 
existencia, faz boje % necrologia deste 
grandíssimo volto da arte brasileira, qne 
viu heroicamente submergir se a sua es-
cala, continuando a luctar quand même 
e fazendo, dos seas aceumulados destro-
ços, o soeco era que, cojno o nnito dos 
heróes sobreviventes, elle desfraldara di-
lacerada a gloriosa bandeira do idrali«-
mo, que foi, durants séculos e séculos, o 
symbolo sagrado da Arte ! 

A escola naturalista venceu, no Brasil, 
como venceu em todos os centros de col-
lectiv idade artística do mundo ; mas, ao 
escrever estas iinbas, dita-me a consci-
ência que a precomssda demanda dos 
grande» cabos de guerra vietorlosos <5 
reila do amalgama ?a alegria dos iae 
zauham e reneem e dos remorso« «ue 

or '•»m-
o. á à vi;! 
ï faï&d^ 
US C'i&O-

sempre assaltam os vencedores, 
sangue frio commer.tam as estoca 
que, no ardor da lueta, em bôa o a a l i a 
ró, feriram os victoriados. 

Militei sempre, ccmo soldado raso^aas 
fileiras do realismo, no ntial ainda Ifcto, 
como politico incorrigível, para quenelle 
continue a subsistir como orieutu^f 
arto brasileira : roas, deante da m«i 
do grande batalhador, nite, a estas 
deve estar gosando .debaixo da tei 
repouso que nclla nunca logrou d 
a vida, acodc-me nos lábios a coal 
quo nós, nesUs vinte annos cm que 
mos absolutamente senhoras do t« 
nada fizemos ain la que possa cinpi 
ccr o inerilo dns grandes obras uri 
ca<< que Victor Mcirellcs legou 4 
patria. 

Victor Meirellca e Pedro Ameri« 
ram os únicos pintores que perpeíuai onicm 
grandes t« las. os gloriosos fastos da|iia-
toria do Brasil. 

Ambos filiados »I mesma escola, I B S -
tentaram nclla todas as suas qualJda-
des o defeitos. Ambos grandes talemos, 
ambos egualmente bafejados pela prqtei 
çào dos nossos podert.a public«-s: 
Victor Meirclles era um bom soldaui 
bora de uma má cauxa, respeitava os 
preceitos da fiua escota, como se éjles 
fossem artigos dc ftf de uma relifTIo ; 
era uru idéaii.sla puro e um acadeulcis-
ta convicto; adinittia regras iuvar&vcis 
para a entoaçSo do claro, do escuío c 
d > reflexo; os seus fundos de paixaj|cm. 
em que ellc tinha matizes de colcfido 
realmente encantadores, eram paizs^ens 
de gabinete, feitas de remii.isceiisla ; 
adniiltía o manequim para estad«r a 
pose das suas figura»; os panncjaraefttos 
(jue cobriam os k»'Us porsonngens não po-
diam accusar a flexibilidade ua carne e.aos 
musíulos que ellrs encobriam, p«rnu< 
era ainda ao manequim que e!le recorri a 
para tats estudos, e isso vi eu c^ro os 
nu us proprios olhos, auando, uma veí;, o 
visitei no seu atelier aa rua do Senado: 
mas todos esses meios, todas issas fiia 
ne ir a a de fazer, qui nós, como refclb-
tas, agora censuramos, cram as adopta-
das por todo* os pintores do seu tefnpo 
o da nua escola, e, se fossemos a « r 
da lista das grandes notabilUiades cia 
pintura as que se soccorreram do inibc-
qiUm, dos artificies da convenção, <fl©s 
< ontrastes de claro-escuro c opposi|5rs 
de tons frios e quentes, dos pliar.taslfcos 
episodios com que, traduzidos, de êhic% na deslumbram os olhos, dos que olham 
para o quadro e me".mo muito darfhellcs 
que o criticam, a historia dos pintjvrrs 
ficaria sem nove dccimos dos seus íüen-
ta dos tomos. 

Pedro Air.crico era, por.'m, uni 
lista forcado, um pintor que procurado i 
inais iníinitos detalhes, nina verdade jwi-
nueiosa, analytics, de que se prezar x o 
mais fervoroso c intransigeute natifTa-
listn. _L 

A sua fia ta Ih a de Mahn, per 
pio. c unia composição de folego. 
uccusam, com ou so i razão, por 
originalidade em a!;-,v.s dc seus 
dias ; mas que, acceutuando no seu i*Vru-
pamento e, mesmo, na .sua idcalisaçAílt ;-
das.as fcii,'"i.;-> d-í u n idealismo exal . • 
c uni acadcmicismo eitrafjc, descobr«/ na 
perfeição com que csíão estudados á ) 
nafornl as armas e accessories da '||ni-
posiçflo, uma natureza admiravclmjbte 
propensa vara o naturalismo. . 

Ao ' j j i .nu r [ 
deixa cihir das n»5os, sito tratadas ^»lo-
cadas cora tal minudência, que dÄfjyC a 
perder de vista algum quadros de ' or-
tuny e, mes no, o celebrado tar Joz da Tíai-
iinha cie Mcissonicr. 

E nós, deante daqjiellan minnden;les 
de Pedro Américo, cjiu abafas do î Éem 
conta nas sana fik-iiv.s -om mais um .••ca-
list i de valor. diiian:u3 que o idea^imo 
de Pèlro Amovico era uma simples . os-
tentação de faÍKO vicioso f 

Apeaar de Victor Mcirellcs ser nnfnl-
tra-idealista, sinijirc o preferi, porêàj n 
Pedro Américo, como prefiro o Ver«Ç do 
Riyoleto e da Aida, no Verdi do Ôtfir• 
lo. onde o vejo desertar do seu gloítfo o 
campo, para sílhitar o niudrsto Tog ST do 
« >!(!a lo razo na* sabichonas fileirasídos 
wagneristns. 

\ictcr Melrel! s sibia como pouejs rt 

doutrina da sua escola, á qual foi i í iel 
ate ú hora da sua morte. Os seus fui-
dr^ i inspiravam-se religiosamente |tio<i 
seus mandamentos, e, S.í ás suas corapo-
siçôes os novos nroeessos de critic^ ur-
tisti :a notuiii <: leitos—que o u3o rra.n 
para el'e e para todos os pintores sr-u 
credo,—ni;:gMeni jáinais, poderá accusal-o 
de ter iiludldo «» deturpado o maia p -
queno artigo uo catechisiuo da arte ĵ ca-
demieista. 

O faustoso agrupamento das surd fi-
fturns, a attitu bj dos seus periooajwis. 
hispiruda nas Kis do hello academk«^ o 
abatimento de lu/. e de colorido de Wm; 
parte do quadro, para brilho e nflrtce 
'Ja on tra parte; o iiú, colhido nas çca-
dvmia-i da aula,-ou nos ge?.ios, rdüro* 
duziudo as immutavcis pioporçGes* da 
estatnaría gr 'g i, mura, ou r*i; ii 
mine», no modelo vivo; o empaste, et to-
que, as velaturas, os esfregueos, t a d ^ os 
segre«los do processo, que, no stu ;em-
po, era para a pintura tudo cu <ptr.si 
tudo; todo esse complicado rosari« de 
preceitos escolares, conhecia Victor 4ff*i-
reilcs como poucos, ou, antes, meth^uo 
quo ninguém. 

Deixa quadros como a Primeira l!i<>ti 
do Brasil e a Batalha .Varal da $ a-
c ha elo, qua são pontos gloriosos .fia sua 
carreira artística e. quando, mais tavoV, a 
critica moderna puder fazer a 
fria c serena ao mérito do grande pin-
tor Victor Meirclles, acabari por for. 
cordiir que eile segaiu, sinceramgjint«' 
convicto, as pegadas de todos cs g^an-
d '9 pintores que o precederam: pr*-ra-
phaelitas ou ascetas, arrastados pela 
onda da Renascença, ou se^nind.» as ca-
ricias d.i escola romântica, ssmprts aoni 
as floxibiliilades e cortezanlas que í ^ f ó f 
a época aos que precisa:« viver dc fa-
vor publico. 

Talvez qae Victor McireUe» nào f íès-, 
nestrs u!:iiv. >% t..:'.p a .;rt : 
lutamente da nossa <;poea; mas iss# cm 
nada empanca a grandeza do seu mé-
rito. A 

A locomotiva matou a ma!a-po*t^ di* 
7.p.m que o jornal matou o livro o yu> a 
sympnonia matou o draina-lyrico. ^ 

E ' a evolução continni qaa 
cousas deste mundo, em qa-5 s;mpr4 to 
roamos por bom e serio o qua 
por mau e ridículo o que er^ 
tem. 'JÊQ 

Tempo virá em qae a doutrina rttíis-
ta, quo p«ira todo o sempre jalgiWnos 
boja vínenlada á arte, s*ja ridl.-iflj^-isa-
da"a banida, pela corrimaça dis vindou-
ras gerações 1 

Ar.ritr.Do Caüaua t e 

« ï.. f , » 
aíwpra to-
\ c le Boje, 
». de 

pagar : 090$, a t 
de Oliveira Coelho, forneced<y do 

O The3oaro vai 
J. A. 
gabinete da presidencia; 1009000/ ao 
mesmo. 

ffîciflOS 
Feriu-se, em 18 do corrente, nm pleito 

eleitoral que, louvado seja Deus, não 
pasaou despercebido á massa rsquecidu e 
provocou em diversos listados c cm va-
rias cidades a rcaceüo digna do eleito-
rado, illudido e ludibriado desde que se 
inaugurou nesta terra o governo repu-
blicano, protegido pelo positivismo, que 
conseguiu, por circumstor.cias espeeiacs, 
um minuto de floria e cie triumpho. 

Já bem batidos o peroeguidos pelos ex-
ploradores dominantes andam n Urra bra-
sileira e o povo que a habita. 

Expulso do lirusil o velho Imperador 
e, com «Ue, a liberdade e as gloriosas 
tradições de um povo livre, tudo caliiu 
na decadência e na miséria que nos as-
soberbam, cheias de ameaças e de maus 
preagios. 

Correu sangue por occasiuo da lncta 
eleitoral. Antes assim. 

Uma nacionalidade cujas instituições, 
garantklorus dc todos o» direitos, fo-
ram. sem reacçSo, substituídas pela Re-
publica que nos infelicita agora, nào tem 
direito do ser avara de seu propsio san-
gue, porque este não foi poupado, nas 
luctaa miserandas de que tem i»idu thea-
tro o soio da Republica. 

Ninguém ignora como são respeitadas 
a soberania popular e a verdade do 
voto. A fraude triumphadora campeia 
cm toda a linha e. ha b»'m ar nos. protesto 
algum sc havia manifestado. Agora, fe-
lizmente, o espirito na' lonal, embora mal 
dirigido, reagiu energicamente contra 
a mentira das liruas, aemoustrando que 
o povo nüo adormeceu de todo e que 
sabe manifestar-se indignado, exigindo 
respeito a seus direitos c a suas guran-
iiaa. 

O governo do vizinho Estalo dc Mi-
nas declarou que não sc envolveria ab-
solutamente no pleito dc 18 do corrente 
e. para demonstrar a asserção, deixou 
aos seus dependentes o voto livre, r.a 
capital O resultado foi o quo já conhe-
cemos: uma derrota dos govemistas e 
um triumpho dos espíritos independen-
tes. Não nos satisfazemos, entretanto, 
com o procedimento do governo mineiro. 

.Sua acção benéfica na capital, que túo 
elogiada loi, não deveria agir, modificada, 
i.o norte c no sol do Estado de Minas, 
onde a fraude dominou c se manifestou 
como sempre, annullando a larça inde-
cente da illusorin abstenção, no pleito, 
da sempre maletica influencia governa-
mental . 

No Di-tricto Federal, promessa Menti a 
fizeram os poderes constitui los. O resul-
tado foram a fraude disfarçada e a íucta 
e os conflictos desastrosos que, inals 
uma voz, .em nome da Republica, preju-
dicaram os fóros de na-.ão civilisada, 
que pretendemos possuir. 

M.vrtio ('• 

- Hontem. por 
uri esforço de 
reportagem, fui 
procurar Dom 
Carnaval. 

Queria nada 
mai* l'ifctiik ĵe-
r.m quo um 
internew com 
S. Majestade 
o rei da fojja. 
1" oram rejTui ;n-
te eolorsaes os 
esforços em-
pregai Jus por 

mim; mas, como r.estc mundo querer (• 
poder, na phrase uò íun dos mais nos-
sos cirnavalt-scos estadistas, o interview 
realisou-se. A cotisa, á primeira vista 
parece difficil, mas não «•. E.-»t;:s perso-
nagens importantes fazem-se d« rogados, 
mas, no finai dus contas, chegain ás 
L ias. 

Ainda l.a pouco, u n jornalista do Rio 
teve com o anuo de 1 Jl'2 u?n intercicr, 
r iu quo-colheu revelações curiosi-Miinos. 
li, iuspir«iido-mc nesví exemplo, fui pro-
curar Dom Carnaval. 

Kncontn i-o, cabisbaixo e desinxabido. 
no l'olytheanta, sentado a nina das i.. -
sim do botequim, deante do mn chojj 
pela m'iade, sem espuma e chôco. 

Vestia do I'ierrot. K um domini» sur-
rado, valha a verdade. (Perdôa a íadis-
crcí ão, Dom Carnaval ! 

Abordei-o delicadamente e puxando de 
uma cadeira, como quem quer entrar em 
prosa, d tf o que der, murmurei co u um 
sorriso *s -rvil : 

—Dom Carnaval, com licença ! 
PUrrot euearou-ine com' o rabo do 

olho o. desabridamente: 
—Que quer o amigo ? Irra Î 10«ton 

farto de caceteações ! Aposto que « ain-
da tua jornalista que quer um mteri ie:v. 
Este anuo, não estou para nmssadas ! S ; 
ó isso o que quer, tire a cabeça dahi ! 
Hei de ser sempre amolado por t u 
gente ! Ora, piiulas ! 

— Dom Caroaval, mas. . . 
—-Qual mas, nem pera-mos. . . O »r. 

pensa que eu nio o conheço. Conheço, e 
muito. E' om jomalis'a que me qiurin-
tervistar, para, á minha custa, fazer re-
clame para o s*u jornal. Est A muito en-
ganado ! Nüo sou homem de prosas : Rode 
nos calcanhares e ponha-se u<> fresco ! 
Se n.lo, ehamo um //aryon e faço um 
chinfrim dos demonios ! 

E o Carnaval levantou se. possesso e 
rubicundo, com os olhos a fuzilar de 
ira c aditando na má3 a mamara 
tirara. Vi quo tudo estava perdido, 
não tivesse un» lance do andaria, u 
lei, como recurso supremo, levar o 
mem peio amor proprio. 

Levantei-me da cadeira em que me 
aboletara c com cuja ocenpaHlo suppu-
tera entrar na prosa do meu irado in-
terlocutor, comi Palafox em Saragoça. 
Fiz uma mesura cortcz c, escandioJo 
bein as syllabas, retorqui : 

—Está bem, Dom Carnaval, nüo se 
csalte. N io o posso forçar a confiden-
cias, apenas.. . 

Paroi tim pouco o sublinhei o «apenas* 
com. tun sorriso ameaçador. 

—Apema ? 
—Apenas darei a manha noticia, na 

minha folha, de qaa fui procurar o Carna-
val para um interview e de que elle me 
recebeu com quatro pedras na mio, a 
mim, seu velho amigo, de qu'on» elle ain-
da o anuo passado sa despediu com uma 
ceia no Faria. K direi (continuei negli-
gentemente) qne,se o Carnaval mo re-
cebeu assim, foi devido ao inan humor 
em qnc o |»ôz o fiasco desto anno, qua 
foi o primeiro a reconhecer. 

—Por favor, tneu amigo nào faça is-
so, disse o Carnaval, eanindo c;n si liào 
mo desmoraiise. Estas cousas não se cs-
crcvôm. 

—Ah, ea bem stbia que o amigo era 
uma pessoa delicada, volvi. abamauJo-
mo de novo, como qaern nao qu< 

que 

ten-
.ho-

O sr. Jayme do Paula Brito, haénie . m^ I 
zes dispensado do cargo de amanuense cousa. De mais a nuis, não me conheceu 
da Directoria do Ser- iço baaitarfa, toi. Iía nm am.o que não nos vemos 
por acto de 21 do corrente, noueado mudei tanto ! 
iateriuameute amanuense da mi i f ia re-| Carnaval agarrou-se á sabida qnc lhe 
partição, r. em s'tbs'itafçSo do sf. «I>io-1 dei e. muito disfarçadamente, volveu : 
gsnes de Paula Raatos, quo se at^a ii-1 —Tens fszáo. Moscarillo. Nâo te co-
cenciaio. I nheci! Ora, ap«rta estes ossos. Não te 

I convido para to sentares, porque já o 
Pagamentos auctorisados pelo fc^îta-1 fizeste. Mas ainda te pos«o convidar pa-

n o da Fazenda; de á Capi< i-1 ru um Wock.—Garrou, deus ckopn ! 
•hia de Gaz; WA. a Ambrosio Bêsu^o; | —Mas Carnaval, que tens ta ? Quasi 
I37f, a l/iou át C . ; 24$, aos iaa»inos, qae me ias fazendo uma desfeita cuéra 
7006, a Autavio Godinho Filho; 1031*1% Que 
á Companhia d« O az; 1279380, 
do Kieal; á Camara Miudnpai 
de Atibaia: * * á Companhia T ^ e ^ o n -
ea: 23»)^ a Fraacisco Nognsira « i t t t i ; 
WW i d Çttêdo U ó. Paul*) 

mau humor onça é e&se, filho ? 
feémpre saberás qua estás muito cabu-
lésa. » . ; » 

—•Oh filho, estou damuado da vida! 
E com razio ! E o motivo j á o terás 
verctbido. E* o qae disseste inda ha 

poaco: o bruto fiasco qne me fizeram 
íKZir este anno. Confesso-te a ti, oomo 
amigo. Mas vG lá se me vais trahirl He 
falares dc mim na tua gazeta, dize ^ue 
me encontraste muito alegre e satisfeito. 
Que diabo! E' preciso salvar as appa-
renclas. Proniettes ? 

— Prometto I 
—luras ? 
—Juro 1 
— (iarçou, mais dous chops ! Então 

ouve, pérola dos amigos e Kooli I Noor 
dos jornalistas. 

Imagina tu que no domingo cheguei a 
S. Paulo, já se sab<\ incógnito como 
sempre. Andava furioso com o Rio, onde 
sabia que ms iam festejar com baldes 
d água, a mim, o inimigo mais declarado 
desse ignóbil liquido !—( iarçou, mais um 
chop !—Chego a 8. Paulo cheio de riso-
nhas esperanças o fui para a Pótinserie. 
Já a «ii a coisa começou a '.-beirar-me mal. 
Antigamente cila tinha todos os comino-
dos occupados por fazendeiros, que vi-
nham assistir oos meus festejos ; pedir 
um aposento era quasi que pedir a lua 
num balde d'agun. Mas não. O Daniel, 
muito amavel, respondeu-me : Quelle 
chambre m'8Íen vent il f Oh, m't>leu 
[icnt choisir! ('ette anuéc uoun n'arons 
pau teauconp WhÔtes! A coisa chei-
rou-me a chamusco, mas não mo dei por 
a-liado. Levai as maios com os meus do-
minós para o quarto, uso único para que 
o tomara, visto o Carnaval não dormir, 
e enfiei-me neste traje de Pierrot. Stá 
bom, disse com os meus botões, por aqui 
nlo ha mnita gente, mas quem sabe se.a 
que ha suppre a quantidade pela quali-
dade? Saio daqui e vou ao baile do El-
dorado. Lá com certeza verei geute que 
me festeja condignamente. 

Desci a ladeira de S. João e entrei no 
Eldorado. Oh, mie nio sei de magua 
romo o conte ! I)o canto em que me abo-
ieitei vi tudo e como tudo me entriste-
ceu ! O tédio tinha avassalado aquella 
casa. Era tédio por toda a parte. Tédio 
na cara de todas as mascaras, tédio na 
mascara de todas as caras.. . 

—Percebi o trocadilho. 
— .. .Tédio nas musicas qne cabecea-

vam de sojiino. tedio nos maxixes que 
pareciam os protophonins do bocejo, 
tedio nos chops quo amornavam a 
meio dos copo», como o que cu 
tinha inda ha pouco defronte de mim 
quando chegaste, tecio nas floristas 
que sc encostavam desanimadas ás pare-
des, tedio até nos bi :o.s da Light, que 
piscavam de instante a instante, incapa-
zes de achar em todo o reservatório do 
Parnabyba força capaz de resistir ao 
contagio da epidemia geral. . . E imagina 
tú a que chegou essa tediopathia! Ima-
gina o effeito o mais mirabolante o esta-
rás longe da verdade. Sabes cm que re-
sultou tudo isso ? 

Km que eu proprio, eu, o rei da tro-
ca, ou, o crsar da Folia, eu. o Deus das 
vig'!ias e das noites brancas, não pude 
re*i tir no vinis cndcmico e ferrei coisa 
que r a primeira vez que me a. jütece 
<m minha longa vida!> num somno tre-
mendo. num somno de pedra, jtlíito do 
qual o do imperador írederi o na sua 
caverna da Suabia seria o de um passa-
rinho. 

—Estás erudito, carnaval ! 
—O que eu estou c rodado, 

go ! Mas deixa-te do ironias 
run ami-
Não. dûs 
le fiou ca-iu homem, morto. Palavra q 

paz de ma embebedar, so p.-.ra verse 
fsqueço rstei malditos diss.: bor^ 1 Mus 
cete chop estfcimpossível. — Ganjon. uma 
garrafa de antarti' a bem gelada ! 

—Mas. como te ia contando. Ferrei no 
somno c HÓ despertei quando o porteiro 
me tocou delicadamente no hmnbro. e. 
fazendo n.e vêr que precisava fechar cs 
port; s. botou-me ef-rtezment»* r.o olho da 
rua. SaJ;i corno pódes in agir X«> tra-
jecto «^alii para a Pôtit eiie, só tinha na 
bocca este '.átribi.t.o : 

Quelle 
J'j in a: 

M. 
"f.pe-
Paa-

l':::a 
nenl; 

coma a esperança n;to nos 
nunca antes da uüima desiilusão. 
rei que hoje, dc dia c de noite, S 
!o resgatasse as saas culpas para com-
hii.;j. En a tinha visto, cm tantos an-
nos anteriores, celebrar-me com um bri-
lhantismo e mn luxo > extraordinário! 
De meio-dia PUI diante, comecei a ro-
dar j -io triangu'o i entr.»i da cidade, 

l-.wra e t.r.oa ! Duas horas e consa 
r ua ! Rem, será então ns tr^s ho-
dis.;e de mim para eoinmigo ! Três 

iioras e r.adisslma ! Minto, nina chuva 
impertinenti-^i'-aa ' Será culpa da chuva! 
,-:»; ;is quatro r.c.o chover, tudo será como 
r.os annos anteriores ! 
Qual quatro horas ! cinco, i^is, r,et.p, 
oito. <: nove, que sabes eer a meia noite 
das fainiüas paulista«, esconram se c, com 
cada hora. uma nova dos :;!pa n.inha 
cabia por terra : hora dc jantar, remi-
dr-'-. ia da garoa, bon-Js atrazados, 
quéda do viaducto, tudo a que se apega-
va, na hiia anciã de transigências e «x-
plicaç >cs, o meu amor proprio ferido, 
feridissimo, feriderrimo ! 

Herá cntflo nos bailes que se vai ani-
nhar o enthusiasmo por mim, pensei ain-
da. numa derradeira illusio! Mas qual o 

m. ti amigo 1 Tudo choco, tudo mor-

ria!:- tudo rabuloso. tuio somn' 
como r.o Eldorado. 

Our It décodeur, 
dr Vaiem. 

her c 
*arçon, outra Antarctica ! Ea a be-
•rveja, ca que nos outros t- mpos 

su passera a Champagne ! 
Em'im, eis contadas to las as torturaa 

poroue pasat i este anno. Mas garanto-
te. fií!,o, que. se a cousa for a mesmo 
em lí)04, nunca mais S. Paulo me pi-
lha. T'^iho bastante dignidade, para di-
zcr-lUe, como Scipiâo a Roma: hifjia'a, 
non nosriidebi» essa me a ! 

—Aías Carnaval, não te amofines, 
l'ara o ouoo S Paulo estará melhor 

le finanças e verás que o teu culto es-
plendfcrá dc novo. Isso s\o nuvens r.a 
fr.co do s 1, continuei, olhando assustado 
para a despesa que meu companheiro fi-
zera -e em que cu não queria com-
pronietter os últimos dez mil réis. 

—E's ura bom amigo de rao dizeres 
estas coisas amáveis. Mas. com franque-

estou muito desanimado Eoifim, se 
smaiiiiá, s • amanhã. . . ultimo d i a . . . ul-
tini » . . . tu comprehendes... 

« a : ; n ' r.di a <:> r ri e jftt-t- d t po-
bre Carnaval. Inda contava com o dia 
de hoje. par* não sahir daqui tão des-
moralisado e vendido ! 

—Descacçn Carnaval, amanhã, se a 
chuva não te pregar uma da» snas, ve-
rás que o teu coito ainda não se Apagou 
no irwio dos. paulistas. Verás as janelías 
S3 atopetarem de ranchos gazis de ca-
beças negras e louras e nSo verás wó-
mente. como nos dois dias passados, meia 
dúzia de coiós sem sorte a jogaren» S"T-
pcniiuas, com os sapatos a chapinharem 
numa chafurda de iama e confetti mo-
lhados - Verás ! 

—Deus te ouç.o, propheta dc bôas no-
vas. Mas é tarde, preiso ir ao baile do 
Síeii.irag. Liquida esta conaummação e 
vamos embora. 

—I*escuípa, mas nio estou prevenido 
e, como bcbe.ite tanto, pensei... 

—Qual pensaste, nem penaastç! Não 
pensasses! Não sabes que o L I V R O D R 
OURO eia que escrevam sens nomes pa-
trícios, como no de Veneza, os meus 
amigos, este anno não rendeu nada ? 
Onde não ha, Ei-Kti o perde ! Este an-
uo. os nobres rapazes não me puderam 
pagar fóros de especie alguma. Mal che-
gou para os préstitos o cacaao. Deixa-
te de histerias e paga ! 

Puxei, ssspirar.do, os dez mii réis e 
paguei a despesa. Carnaval dea me um 
abraça e reiterou o pedido : 

—Ma» nada de iadiscreções. sabes ? 

Se publicas a minha dccepçfio, temos 
caldo entornado. Lembra-te dc que me 
prometteste sigillo ! Inda espero que ama-
nhã terei a forra e que, para o anno, 
S. Paulo mudando cominigo, eu mudarei 
comtigo, pagando-te uma ceia a cham 
pague na /Tôtisseric. 

—Vae-te com Deus, prince de Va-
lence ! 

MASCABILLO 

f i i ( !> I n t e r n a c i o n a l 

Soberba a apotheo-
sc prestada hontem por 
r.sta fina associação ao 
Carnaval de 1903? 

A sua festa infantil 
pode-se sem r e c e i o 
adeautar que foi a cha-
ve dc ouro dos folgue-
dos dedicados a Momo, 
tal o brilhantismo c 
magnificência da en-
cantadora reunião ! 

O elegante salão do 
Internacional, todo de-
corado á arte nova, 
apresentava um aspe-

cto verdadeiramente deslumbrante, real-
çado pelas bellissimas toilettes das gen-
tis senhoritas e senhoras da ('lite da nos-
sa sociedade, que acudiram pressurosas 
ao delicado convite da sua diátincta di-
rectoria. 

A creançada, no auge do enthusiasmo, 
pintou o sete, a manta, o diabo, du-
rante as agradabilíssimas horas da festa 
que lhe foi dedicada. 

Excusado será dizer que a concorrên-
cia foi numerosíssima e verrj selected, 
crescendo a animação, á medi 1 a que cor-
ria o tempo. 

A's 4 horas, começou o baile iuTantil 
e era realmente de admirar o garbo 
com que os petizes tiravam os seus pares 
e entravam afoutamente no salão, onde 
se entregavam aos pruzeres da divina 
Terpsyehore. 

Dentre as numerosas e elegantes phan-
tasi'3 com que se apresentaram as in-
teressantes creancas, conseguimos desta-
car a3 seguintes : 

Clemente Sampaio Viinna, destemido 
brigante: Mary Sampaio Viannu, gentil 
napolitana ; Celsd Correia Dias, um 
princez ; Laura dc Araujo, uma graciosa 
marqncza dc Pompadour; Luiz dc 
Araujo, um toureiro ; Paulo Araujo, um 
alegre folião ; Irene de' Campos, uma 
saíerosa sevilhana ; Guiomar Carneiro, 
uma interessante Colombi ue; Carmen 
Carneiro, uma dengopa odalisca* Raul, 
Pedro e Frauciseo Conceição, jochegs, 
que correram a valer e sempre na ponta; 
Stella Conceição, modesta violeta : Adol-
pho Neves, engraçado e minúsculo clown ; 
Antonio Neves, pierrot; Cecilia Horta, 
uma vermelha reniana ; Lili Neves, en-
cantadora folia : Lourdes Neves, uma 
attrahente diuvoliua : Samuel Neves Ju-
nior, um alentado gaúcho ; Adelaide 
Chaves, uma rocbunchuda seguidiUa ; 
Noemia Nascimento, uma esbelta borbo-
leta verde ; Ricardo Capote Valente, 
marquis a Luiz XV. donairoso e ele-
gante : Magdalona Tagliaferro, gentil 
pastora ; Haroldo Capote Valente, ura 
chistoso palhaço ; Maria da Gloria Ca-
pote Valente, uma vaporosa borbo-
leta azul ; Autonietta Cerqninho, vivaz 
pierrette; Alcyno Campos, um pa-
lhaço de feira; Maria de Lourdes, 
Maria da Gloria Campos, brilhantes 
chry&rfHiemos ; Germana D i d i e r e 
Raul Didler bellos napolitanos; An-
tonio e José Caldeira, palhaços ; 
EJith Rorges. uma convencida irmã de 
caridade, íalando com toda a uacçuo; 
(i liberta Miranda Azevedo, leiteira á 
Luiz XV: Anna Natividade, representan-
do majestosamente a Republica; Amelia 
Uchôa, uma candida Colombiac; Maria 
Luiza de Oliveira, que causou succeaso 
(om a sua phantasia balão Santos Du-
mont; Martha de Oliveira, garrala picr-
rettt\ Antonietta Ford, garbosa maestri-
na: Violeta Ford, alentada camponeza 
italiana: Iolanda Carr Ribeiro, esbelta 
dançarina; Jorge Ford, um palhaço multo 
saltitante; Antonio Gambaro, um minus-
culo cacique, que se viu tonto numa 
festa de civilisação como esta; Maria 
Guimarães, un.a languida odalisca; Alber-
to Guimarães, um travesso Cupido; Al-
varo Guimarães, espirituoso palhaço;Geor-
gina Rudge, buliçosa pierrette; Helena 
Pacheco Jordão, uma gentil noubrette; 
Cássio o Dirce Bernardino c Silva, pier-
rot e c.olombiue, travessos como ellcs 
RÓS; Maria do Carmo Pacheco, campone-
za sni>:sa; Cordelia e Marcello Morelli, 
gentis pierrot e pierrette. Heitor Assis 
Pachcr 0. palhaço; Alcjna Camargo, mi-
mosa florista etc. c l j . 

Notamos mais a presença das seguin-
tes pessoas: 

Mmes.: Maria Enlalia de Campos. C. 
do Almeida Lima, Maria de Rezende 
Conceição, Adelaide Freire Carneiro. Joa-
quim Mouteiro, Correia Dias, Fabio Uchôa. 
Adelaide Didier. Laura de Aranjo, F . 
Brotoro, I.aura Caldeira, A. Kueese, 
Adelaide Horgcs, Mesquita, A. Guima-
rães, Horta Junior, Paturcau de Olivei-
ra. Dias ue Toledo, Julieta Braz Cal-
deira. Juniata Ferreira, Bernardino c 
Silva, Pedro Veiga, Morelli. Maria Jor-
dão. Adelaide Freire Carneiro, Julieta 
Gonçalves, Maria Eugenia Ramos, The-
resa Monteiro, E!Í3a Neves, Maria Fiora 
rio Nascimento, Ceeilia Capote Valente, 
Machado de Oliveira, Julieta Falcão 
Sampaio Vianna , Vd.-laide IíelJ, Adelaide 
de Souza, baroneza de Arary. 

Miles.: Lcontiua. Armuntiua e Clotilde 
Kneese, Edith Capote Valente. Guiomar 
e Laura Correia Dias, Ninette e Sinhá 
Ramos, Lcnobia Alvarenga. Olga Mas-
succi. Ida Morelli, Dulce Silva, Elvira 
Chiaifarelli, Jenny Monteiro, Angela To-
ledo, Laura e Elita Rudge. Florísbelia c 
Corina Fernandes. Orminda, Guiomar, 
Judith e Carolina Soares, Alzira Gurgel, 
Maria Andréa de Oliveira. Jenny Jere-
mias. Emilia Mesquita, Maria Theresa de 
Agniar. Maria Angelica do Toledo, Ade-
lina c Corina Uchôa, Anna Líni', Zélia 
Carneiro Zuleika Rorges, Alice e Alzira 
Vianna. Oiympia Ribeiro. Isabel La-
goa. 

Srs.: dr. Raul C. Bicno, dr. Bento 
Xavier de Barros, d«1. Leopoldo de Frei-
tas. dr. Francisco Natividade, dr. Ge-
raldo Jordão. Clímaco de Oliveira, Hor-
mindo Leite, coronel Eduardo Borge-s, 
major Alvaro Ramos, dr. Augusto Cin-
cinnato de Almeida Lima, dr. Eduardo 
Gonçalves, dr. João Baptista Malheiros, 
German Pessan, dr. Mauricio LÓ V T , com* 
mendador Alberto Sonza, dr. Luiz de 
Araujo, Manoel Conceição, Alcides Rud-
g«*, dr. Antonio Alvarenga, dr. João 
Correia Amaral, dr. Bernardo de Cam-
pos, Domingos Nascimento, coronel José 
Muragliano, dr. Sampaio Vianna. Miguel 
Geni», dr. Cardoso de Mello Junior, Jo-
sé T. de Mendonça, dr. Sergio Meira, 
Domiciano Campo.;, dr. Manoel Correia 
Dias, José Oliveira, Angelo Araujo Jo io 
Machado de Oliveira, Estanislau dc Ca-
margo. comraendador José Pereira Can-
tinho, Edgard Gambaro. commendador 
Ramalho Ortigão. Edoardo Ribeiro, De-
mocrito Siiva, dr. Capote Valente, dr. 
Augusto Silva. dr. Antonio Melchcrt, 
dr. Manoel P. Guimarães, dr. Flario 
tchôa, dr. Jo2o Pedro da Veiga, dr. 
Max. Hebf, João Ford, Antonio La-
cerda. Francisco Carneiro, dr. Isaac de 
Mesonita, df*. Sampaio Vianna, dr. Sa-
meei das Neves, dr . Alvaro Guimarães, 
dr. Delfim Carlo«, major Gailberme 
Rudge, Victor Steidel, dr. João Montei-
ro, dr. Horta Juuior, Jo io Didier, Laiz 
Assis Pacheco, dr. Abílio Vianna, Ar-
tuur Goulart, dr. Bernardo MreOL dr 
Vaz de Oliveira Edoardo Kueese. dr. L. 
Ffertz, dr. Frtderieo Br©tero Junior. F . 
Uptoa, dr. O e M Cardim, Paulo Ta-
gtíaferro, Rodrigo vai Cerqninho, Ma 
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noel Guedes, representantes da iiDpretf 
sa etc. j 

Nos iutervalloa das danças, a creaaça-f 
da regalava-ae cora adocicados blsconto» 
que lhe eram distribuídos pelos iucanoa* 
veia membros da directoria. 9 , 

E as valsas succediam-se ás polkas i 
ils polonaises, e cada vez augmcutavé 
mais a animação; jogavam-se confetti 
multicôres, as flrxuosas serpentinas cru-
zavam-se uos salóes, os lança-perfume« 
Cfttavam cm constante movimento, mane-
jados por gentis senhoritas e rapaze», 
jjne se empenhavam cm porfiadas b a l * 

A's 0 horas da noite, as senhoras, i»* 
vejosas sem duvida da petizada, come-
çaram a tomar parte nas danças, qua 
com tão valioso e gentil reforço augrae®» 
taram de enthusia>yio, e quer-nos par«> 
cer que só terminaram ao alvorecer. 

Em frente á séde do club, que exte-
riormente sc achava brilhantemente iilu* 
minado com grandes lâmpadas elcctrf' 
cas, estacionava, durante a noite, compa* 
cta massa de povo, tornaudo-se ahi o 
jogo de confetti e serpentinas animadís-
simo. sendo bello despreciar o ardor dt^ 
peleja, dc parte a parte. 

Eis, cm ligeiras linhas, o nne foi a bcl-
li.ssitna festa do Internacional, promo-
vida pelo seu dlstincto presidente sr. 
Alberto Borba, que foi sempre do extre-
ma gentileza para com os seus convida* 
dos. 

Fenianos Infantis 
E' o seguinte o itinerário que tera de 

observar o deslumbrante préstito dos 
invictos Fenianos Infantis. 

Barracão, rua Conselheiro Nebias, rua 
General O/.orio. rua da Estação, rua 
Florêncio de Abreu, largo de São Ben* 
to, rua de São Bento, rua Direita, rua 
da Imperatriz, rua do Rosario, rua de 
São Bento, largo de São Francisco, rua 
do Riachnelo, largo Municipal, rua Mare-
chal Deodoro, largo da Só, travessa da 
Sé, rua do Carmo, largo do Palacio, lar-
go do Thesouro, rua dc São Bento, rua 
Direita, rua da Imperatriz, largo do Ro-
sario, rua de São Bento, rua Direita, rua 
da Imperatriz, largo do Rosario^ rua de 
São Beuto. rua Direita, Viaducto, rua 
Barão de Itapetininga, rua do Ypiranga, 
rua de São João. rua dos Tymbira«, 
rua Conselheiro Nebias o Ü A U K A C Ã O . 

Poliria 
O sr. dr. Cardoso dc Almeida, chefe 

de policia, acompanhado do major José 
Bento da Silva, seu ajudante de ordens, 
visitará hoje os barracões dos Feniauos, 
Democráticos. Galopins, Fenianos In-
fantis e Paladinos, afim de vistoriar os 
respectivos carros. 

—Estiveram hontem no gabinete d« 
dr. chefe dc policia os directores " da« 
sociedades carnavalescas, aos quaes s. s. 
fez 8cicntc de que prohibiria terminantfl-
mente a sahida dos préstitos depois de 
G horas da tarde. 

O policiamento de hontem foi feito por 
todos os delegados, exclusive o do servi-
ço na Repartição Central da Policia. 

Não houve perturbações da ordem no 
perímetro central. 

Feia sakjM fiiffitv 
Os delegados da lavoura ji 

conhecimento do governo as medíi 
propostas pelo Congresso dos Lavrado-
res paru o fim do minorar a grand«' 
crise, medidas que podem ser acceita»» 
modificadas, ou mesmo rejeitadas. 

Não sc sabendo ainda qual tera de ser 
o resultado, será acertado e opportmio 
offerecer a lavoura o seu café para lan«--
tro da emissão, se esta fór adoptada, oáP» 
para pagamento de empréstimo, se tal 
operação fór preferida pelo govern o. O v 

empréstimo nào deve ser procurado nc^ 
extrangeiro, porque o governo federal' 
pôde emittir moeda-papel para esse fiiw 
especial, resgatando-a com o products 
das vendas do café,, o que será muitor 
mais rápido e não trará compromisso 
algum para a nação. 

Como lastro para a emissão, apntteti-
tânio? um substitutivo ao parecdB da^ 
commissão, assignado por muitos farra» 
dores e publicado nos jornaes do dia 8* 
do corrente. 

A emissão pedida de 100 mil contoaf-
psra pagamento do café em dcnoüito « 
na base de dez mil réis por arroba, será" 
resgatada com o producto das vendas do 
mesmo cufé : e os 100 mil contos parar 
empréstimos hypothecarios, com prece* 
dentes cm nossa legislação, serão lam-
bem resgatados no período de 10 anno^ 
entrando os mutuários com a amortiza-
ção e juros em café, para depois de ven-
dido ter a mesma applicação. 

A lavoura, portanto, não quer cmsmfi 
dc moeda-papel inconvertível, e sim res« 
gatavel em ouro, pelo lastro csió, con» 
correndo deste mo io para gradualment« 
passar mis para o systema de moedfc 
metnlllca. 

Sc não fora a urgonte o madíavel 
necessidade de provêr já e já a lavbura 
dos recursos de que depende,— recursos 
qne com promptldão, rapidez e effica la 
só podem partir do governo, diríamos 
que a lavoura paulista se associasse, for-
mando grande deposito dc café, e fora 
este. e a responsabilidade collectiva de t 

todos os assomados, levantassem empres-* 
tin os no extran^eiro, para assim se coo» 
stituir independente e rehabilitar o cre* . 
dito. 

Ha muitos annos que nos achamos em-
penhados nessa lucta, embora dispondo 
de diminutas forças, para erguer a la-
voura do abatimento e desprezo em que 
tem cabido e fazel-a independent» e po-
derosa como deve ser. Começámos essa 
ucla em 188-J, combatendo o atoarda 

imposto creado por uma nota a lapis 
contra a lavoura, que se servia das linha* 
férreas da Companhia Paulista, c era por 
aquella extorção obrigada a contribuir 
com CHJ contos annua cs. Conseguimos- a 
sua revogação, sendo assim satisfeitos os 
nossos esforços. 

Do mesmo modo esperamos '-onsegoif 
que volte a lavoura ao seu antigo iopur, 
empregando para isso os seus proprio« 
recursos; e para conseguir esse resulta-
do, temos insistido para que repilla com 
todas as forças a posição aviltante em 
que a qaerem collocar, e empregue seu« 
proprios recursos para toraer-ee forte o 
poderosa. 

Se hoje elJa se acha no estalo que to-
dos conhecem, deve-o só c exclusivamente 
a offensas recebidas pelas próprias ar* 
mas que por s"a mão entregou, pois, se«« 
do ella a produetora das riquezas, cahia 
na miséria pelo proprio dinheiro sabiás 
de suas tulhas. 

Deve, portanto, a lavoura paulista e;* 
trar já em acção, creando o seu bac(t 
com o fundo-café que é o único e irJf 
lhor dinbeiro do paiz. e ncnf-íinS outro 
banco poderá apresentar melhore*« mui« 
solidas garantia's. 

Pódc ser concedida ao banco a farrj. 
dade de emit tir, ou pôde ser a emisaíe 
feita pelo governo da 1'aüé, par« dtr a# 
banco e receber a pagsmento o produ- 'o 
das venda a do café, e com cise pro la .to 
retirar o papel einittído. 

AS noss»s lei * facultam a eresçio 4« 
b»ueoe, e os srs. lavradores, cm «« 
municípios, podrm inscrever-se er^mo só-
cios e offerecer ao governo o café 
servir d« lastro â emissão ma a 
timos, d e v e u e s s a ioscHpçfto 
tar a maioria dos lavradora«, 
mos sJgons detail»*« para a 1 
aira. ^ 
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I N T S i m O R 

RIO, 28 

O márechal Fault Argollo, ministro d* 

Harrt, compareceu cedo i sua Secreta-

^ a , onde foi logo procurado pelo gelie-

rt) Ooatftllat, chefe do eatado-maior, que 

«onferenciou com s. exc., mostraudo-lhe 

Hrersos télégrammes que recebeu, reto-

I ás forçassem operaçòea. 

RIO, 28 

• Club dos Democráticos pretendia 

fcMrporar-se ao preatlto com que amanha 

•fclrá á rua um cirro de critica allusl-

•» ao Pacào\ a policia, porém, prohiblu 

*l aahlJa desse carro, que nada tem de 

ifensivo. 

RIO, 28 

Na rua Tavares Hastos n. 5T-A, houve 

koje um começo do incêndio, que foi 

Abafado a baldes lio egua peloi mora-

fores da riiinUança. 

RIO, 23 

O contra-almiraule Justino do Proen-

ga esteve hoje cm demorada conferencia 

lom o sr. ministro da Marinha, tratando 

de assumptos que se relacionam com a 

marcha da divisão do Norte, que, pareço, 

partirá de Pernambuco a 25 ou 20 do 

corrente, indo aguardar ordens do go-

verno no ParS. 

R I « , 23 

Estiveram pouco animados os folgue-

ios carnavalescos durante a tarde, espe-

•ando-se, porém, maior animarão ú coite. 

Nos subúrbios, principalmente no bair-

ro de S. Christovam, o Carnaval está 

animadíssimo e o entrudo toca ao de-

lirio. 

Promettant grandes surpresas, em sua 

passagem, amanhã, pela.-, ruas priucip&es, 

os clubs Feuitinos o Democráticos. 

O policiamento da cidade continua a 

ser feito de modo aatisfactorio. 

SANTOS, 2.1 

Durante a noite de hontein, n policia 

tffectuou 42 prisões e passou guia a di-

versos feridos, que foram recolhidos á 

Santa Casa. 

A sociedade carnavalesca Congresso 

áos Tenentes do Dialo e cs grupos 17/-

tôes c Crescei/tinos percorreram as ruas. 

ndo recebidos com enthusiosme. 

SANTOS, 23 

liontem, às 9 horas da noite, na rua 

Martim Affonso, José Pinto, dono de um 

botequim, disparou seis tiros de revól" 

vor, ferindo gravemente a Valentim Li 

ma, o levemente a Joaquim Lrito.gfJU 

SANTOS, 23 

Amanhã, percorrerão as ruas da cidado 

os clnbs carnavalescos Filhos do Infer-

no e Tenentes do Diabo. 

^ ' BKRuat , * : 

O krouprini irá breremento to ml da 
Irlanda. 

O tribunal marítimo d« WilhemsUven 

julgou o commandante Kalzer como rio 

da traição. 

BUENOS AIRES, 23 

O vapor Commoioro Ricadacia, ba-

tendo em rocha» d t bahia Seaber, nau-

fragou. Os passageiros (oram salvos 

polo vapor Tehnelche, ficando perdidas 

2.000 toneladas do cargas. 

O Carnaval tem estado brilhantíssimo, 

extendcndo-so o corso officiai a vinte ki-

lometroa de extcusüo. 

Ura grupo de malfeitores atacou a po-

licia, ferindo um official. 

Devido á grande agglomcroçüo de po-

vo, o tramuag elcctrico esmagou duas 

creanças. 

ASSU.UPÇAO. 23 

Foram eleitos: senador, o sr. Cahalb-

, o deputados oa t r i . Miranda, Maio 0 

Uma . 

Espera-se que a todo 

ciaram-se em grève geral 

operários. As tropas 

promptidáo. 

HAYA, 23 

I móinento de 

círca de mil 

continuam de 

Aineriea do Sal 
No Petit Journal, o mais popular dos 

jornais paritloniM, encontramos, sob o 
titulo •Pela America do Sul-, o artigo 
que transcreveinoa: 

•Os factos que se desenrolam paro-
lem demonstrar que o confllcto venezue-
lano é mais uma questio do supremacia 
do que motivada por compromissos pe-
cuniários. A Al i manha, que marcha á 
frente das nações atiladas, descobre 
pouco n pouco todas as suas cartas. 

Guilherme II iniciou, acompanhou, d es 
envolveu o Incidente, e n3o foi sem mo-
tivo quo o clianccller conde do Blllow 
acaba do firmar uo reichstag sua acçáo 
preponderante no governo do Império : 

SANTOS. 23 

Entre o dr. Alvaro Motto, delegado de 

policia, o o sr. Jonas Soares, supplente, 

existe completo desaccõrdo, devido ao 

procedimento arbitrário deste ultimo, que, 

além das prisões ilicgaes que tem cffec-

tuado, náo estando em exercido do car-

go, ainda liontcn trazia na lapeiia o dis-

tinctlvo de uucloridade policiai e concc-

licenças a Indivíduos, pr.ra sahi-

rem phantasiados, «em auetorisa;;Io nem 

«ciência do delegado ora exercício. 

S A N T O S , 

Taxas que vigoraram hoje para 
ouro da Alfandega: 

London Bank 
River Plate Bank.. 
British Baal; 
Brasilianische Bank 
Uanco Commercio e 

•23 

vales 

11 lfli32 
11 5]8 
11 5 [8 
11 r>|8 
11 19|32 Industria. 

RENDIMENTOS FISCAE3 

Alfandega 

íapel 51:8139189 
Ouro 10:1118317 
Consumo SiHSiitO 
-Estampilhas 13:3í3»2i)0 

Somma.. 73:070^320 

Recebedoria de Rendas 

Exportarão 71:521$905 
Impostos 3853500 
Estampilhas 148200 

Somma. . . . 71:871S>C05 
Ein egual data de 1902, foi domingo. 

Telegramma do Rio affixado hoje, ao 
meio-dia, na Associação Commercial : 

saccas 
17.200 
11.500 

Entradas.-
Embarcadas 

Mercado, sustentado. 

BARCELNA, 23 

A bordo do vapor Christina, chega-

ram a esta cidade diversos aiurchistas 

deportados d» Republica Argentina. l.o-

g j que estes desembarcaram, foram con-

duzidos d Repsrtiçilo Geral da Policia, 

onde, depois.de photographados, iicaram 

á disposição do prefeito da policia. 

WASHINGTON, 23 

O embaixador da Allcnianha reclamou 

do sr. Iloweu o pagamento lmraedlalo, 

por parto da Venezuela, de 5.500 libras. 

O sr. Ho wen respondeu dizendo que a 

quantia alludida seria entregue ao mi-

nistro allemjo em Caracas, trinta dias 

depois da Aisiguatura do protocollo, 

conforme foi estipulado. 

MA D R I D , 2 3 
A rainha Maria Christina deve chegar 

hoje a esta capital. 

MADRID, 23 

O rei Affonso XIII deve seguir hoje 

ao encontro da rainha Maria Christina. 

ROMA, 23 

Em todas as egrejas. realisaram-sc 

hontein solennps cercmonias pelo jvblleu 

do papa Leito Xl i l . No Vaticano, foi 

offerecido aos pobres um grande ban-

quete ; ao terminar oste, foi ouvido o 

tiymuo Pontifical. 

LONDRES, 23 

S.'.bc o Btiihi Hail que em Vienna 

corre o boato de que os aibar.ezea ata* 

carain o consulado russo em Jlitrovitza. 

LONDRES, 23 

O sr. Cramborno declarou r.a Camara 

dos coinmuns nSo ter ainda o governo 

recebido a resposta da Sublime Pc:U, 

sobre a passagem da flotilha inglcza i:o 

estreito dos Dardaneilis. 

Accrescentou que a convenção de re-

procidade commercial entre es Estados-

Unitlos e a Republica do Cub. concedia 

privilegiei em prejuízo do coinm'crci > das 

outras nações. 

CONSTANTINOPLA, 23 

Informações de fonte, officiosa affir-

mam que as potencias não admittirão 

modificações nas refõrmas austro-russas 

exigirão sua immediata appliuaçào-

aeredit ando-se que, caso snja ueeessarij' 

tomarão medidas coercitivas. 

LONDRES. 23 

Na Camara des communs o sr. Cran-

borne declarou que o governo acabava 

do ser informado de que as reolamaçõea 

americanas contra a Víiuzucla seráo le-

vadas ao Tribunal de IlHja. 

23 

in-

Entraram os vapores : do Sul, Corbg 
Casttc e Urano; do norte, Corsica, 
UaUe, Tejinyson e Atlantigne. 

Movimento do porto. 
Entradas : 
Vapor francez Espagne, procedente 

de Buenos-Aires 4 dias, 2133 toneladas, 
carga vários generos, consignado a An-
tunes dos Santos & C. 

Hiato nacional Tatn, procedente de 
Tijucas, 12 dias, 14 toneladas, carga 
vários géneros, consignado a ordem. 

Vapor nacional Beberibe, procedente 
de Pernambuco, viagem 8 dias, 380 to-
neladas, carga vários generos, consigna-
do a Avelino Silva & C. 

Saiiidas : 
Barca noruegueza Pasteur, para Gi-

braltar. 
Vapor francez Espagne, para Mar-

selha . 
Vapor Inglez Valficld, para Buenos-

Aires. 
Vapor nacional Rio Formoso, para 

Pernambuco. 
Patacho russo Olga, para Canal. 

E J C T U r t i o r t 

LA PAZ, 23 

governo recebeu communicação de 

1*0 as forças commandndas pelo coro-

nel Romero, no Acre, tiveram apena3 a 

perda dos olficiacs Vilarte e Uzcda e 4 

toldados. 

O ministro chileno, sr. Beltran Ma-

tliien, em nota que dirigiu ao governo, 

declarou que continuarão as negociações 

Cbileno-bolivianas, e que a declaração 

em contrario, quo foi attribuida ao sr. 

Hevia Requieime, por rao.tivo» da ques-

i to do Acre, não tem fundamento, não 

passando de pura invenção da imprensa 

brasileira. 

LONDRES, 23 

O Dailg Telcgraph publica um tele-

gnuama de Aden dizendo que a tele-

graphia Marconi deu aili resultados pou-

» mtisfactorios, nas experienciaa que 

( t (iteram. 

Da mesma procedência, outro tele-

gramma diz que mnitos indígenas da tri-

bn Dolhanti abandonaram o sultão Mad-

ROMA, 

O governo do Pçrii concedeu a 

vontor Marconi pririlegio por 10 ar.nos 

para a applicação da radiographia na-

quello paiz. 

LONDRES. 23 

O Standard publica telegrammas de 

Bruseilas annuneiando que ne.ita semana 

será nssignado o protocoiio venezuelano. 

Pelos artigos neste contidos, obrigar-

se-á a Venezuela a pagar, Immediata-

mente, ás potencias aiiiadas, a titulo de 

indemnisaçáo, a quantia do quinhentas 

mil libras esterlinas. 

ROMA, 23 

O ministro da Marinha pretenda esta-

belecer uma estação radiograpliica em 

Takú, nu China. 

ROMA, 23 

Organlsou-se om Trieste a Companhia 

de Navegação da America Central. 

LONDRES, 23 

O sr. Cruiiborue declarou na Camara 

dos communs que a Inglaterra apresen-

tou uma rectificação á convenção de 

Bruxellas, sob a reserva de que os ossu-

cares coloniaes importados pela Ingla-

terra teriam livre entrada nesse paiz. 

CARACAS, 23 

A Inglaterra não restituiu ainda os na-

vios venezuelanos. 

O presidente Castro telegraphou ao sr. 

Bowen nessu sentido, tendo a resposta de 

que o sr. Herbert empregava esforços n° 

sentido de apressar a restituição. 

1IOJË 
Em 1468, ncsla data, faüece era Mo« 

guncia, na AUcraanlm, Gatteraberg. 
+ 

Rezam-se hoje as seguintes missas: 
A's 8 horas e meia da manha, na cgre-

ja da Sé, missa de 30° dia, por inten-
ção do sr. dr. Antonio Beaedicto Mar* 
ques Cantinho. 

A's 8 horas e meia da manliS, na egre-
ja da Sé Cathedral, missa de 7" dia, por 
intenção do sr. Annibal Barretto Ramos. 

Os alnmnos do Instituto D. Anna Rosa 
mandam rezar hoje, na capella daquaile 
estabelecimento, Villa Mariana, uma mis-
sa, pelo 3° anniversario do saudoso dr. 
Augusto de Souza Queiroz, um dos fan-
dadores daqae.lla pia instituição. 

O secretario do Interior declarou á 
Camara Municipal de Silveiras que po-
dia encarregar qualquer pessôa idónea 
de fazer o serviço de vaccinação, sem 
ouus, porém, para o Thesouro do Esta-
do, visto não haver verba no orçamento 
vigente para aqaelle serviço. 

Ao director do Instituto Agronomico, 
vai ser entregue a quantia de 369 fran-
cos e 30 cêntimos para occorrer ao pa 
gamento das sementes fornecidas pela 
casa Vií1 morim Andriew & C . , de Paris, 

Imperador, disse olle, quu" possúo 
uma individuulidade poderosa, deseja a i 

3uirir influencia decisiva uos negócios 
o Estudo. 
Sna notável personalidade, de tão ri-

ja tempera, é para um povo uma van-
tagem que não deve ser depreciada aos 
olhos do extrnngeiro. Muitos moniirchus 

invojam-lhe, do certo, os Uv»tes do gover-
nante. Ninguém deveria desconhecer o 
génio do Imperador, que po»súe o espi-
rito liberta de todos os preoouesito« e 
qun atteude a todos oa fuc!os, por insi-
guiíioaate» que pareçam. 

NJo ! Por mais quo se lh« objecte, «1-
le nSo é nhiiisteu. 

E isto teni um grande valor no século 
actual.» 

Os bombardeamentos repetidos, que 
dcuperUm os écos adormecido! do No-
vo imundo, r i o têm outra cáuaa a não 
ü r a vontade do Imperador. 

Despeitado pela resistencia do general 
Caitro. desapontado pela hábil resposta 
do presidente Roosevelt sobre a arbitra 
gc:n, não lho restava outro recurso se-
nto prosegnir na sua politica, mesmo 
«cm os ingier.es, seus aüiados equivoco«, 
dando uma demonstração de for<;a.* 

0«i qua pensam que o cominaudante 
da Paiitltcr seria reprohendid«^ pelo ata-
que ao forte de S. Carlos enao com-
pletamente illudidos. Não tardou a or-
dem para a vingança do primeiro revés. 
O amor proprlo çermanico ficou assim 
desaffrontado. 

Guilherme II espera, pelo seu exlraor-
dinario vigor de estadista, imtiressionar 
as mais rebelde« imagiauções aa Amerka 
do Sul. 

Pensará o Imperador era intimidar a 
America do Norte, ou pretendo feril-a 
mortalmente ? Compiica-se o jogo. Em-
quanto os allemüs nln ounexarein terri-
tório americano, poderão [ ritender um 
accflrdo com a doutrina de Monroe. 

Mas, se um Estado fraco pretendesse 
imuiiscuir nss negot iações, n tires de 
wuiUão, os Estados-Uuidos r3o pe.imane-
ceriain indifferentts, ou tolerantes. 

Também elles, e j.rincipalinente cl los, 
pretendem adquirir uma inilucncia do-
minante, uma cspccio de protectorado 
superior na \uierica do Sul. .Iulgar-su-ão, 
porventura, ameaçados petos obuzes do 
almirante Schcder ? 

A divergencia attinge ao extremo li-
mite. Por uma falta de ta; tira, por uma 
palavra mal comprehendida, por um 
gesto precipitado, a honra e o int-Tcssa 
americanos sc olTenderium irroniodiiivei-
mente. 

As consequências da mais sim pies e 
pequena questão seriam incakulavun, 
dada a situarão especial em qu*j se «*n-
contram os rivais. 

Cumpre agor.i, para que a discussão 
Re manton!;.i t;n terreno pacifico, qu j 
unia das partes cc<l.i ú advers ri.i um 
palino de 1 errem», Tal se cons^uiiá. 
ou ucC'-'ilaudo doíilni.ntc o pn\o i/n:iAcc 
uma intrrver.çà > (ju«' lhe oífenda es 

i.«: ss ii!U-'Í<; • s, ou r«!-
i v i! u perdt r p^o-
..tiva. 
is i o-r< 

gnado, pedindo qM » mala postal dt< 
quella vizinha cidade passe peta ty 8«ta 

bUO, desti 
comarca, resultando dahi, para a 
laçBo jaguAryens«, um beneficio eti 

•^nim^m i f M M m •» 

dlnarlo, pola, ein vea de lerem jornaes 
cora 3 o 1 dias de atrazo, terão diaria-
mente is suaa correspondências apennf 
com a data anterior. 

—Está msreada porá o dia 10 do mez 
próximo a 1* sessão ordiuarla do Jurv 
desta comarca 

g» latta* d* werlptor, qM Qi< eoaftara 
a sua desdita. 

Sandoval, nlo podendo esquecer a fal-
da Margarida, contenta-ao em dlrlglr-

• pungentes Ironias e sarcumos. 
Botelho tenta defender a adultera, acon-

selhando ao amigo o recurso da lei—« 
divorcio—, porta o eaposo trahldo nlo 
kdmltte tal processo e, nfantando de al 
Ioda Idiía criminosa, protesta viver 
"••om honra para o trabalho, zeloso do 
futnro da sua querida filha Albertina. 

Confessa ao amigo Intimo a agilaçlo 
operada em seu espirito, I ransformaiido 

—O resultado do pleito eleitoral foi o em pliautasia uma historia real que 
seguinte: governo, 281); dissidência, 01. publico applaude, sem comtudo, poder av 

—Afim de Inspeccionar o edifício em liar do estado da sua ulmu angustladi 

: Iii. 
(i 

e burgo 
if procuram rt;-
b^.rt que pr.-uJ 

• ses 
le .lo 

ttençlo do u -, 
(lOUS 

unto. 
o ! 1-7.1 s : 
arziinie 

;!S ao reiurs< 

pretere 
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F/', . nhvfanto, diffieiii-
; i, i l ú i r l o i j . 

• ist .1 americ.r o, o 
TÍ2> tão pl'o\Í o. 
riidadãos n dí\i-
'im-; partas : 
íe i\i m:U"I. es :reve 

circumsí Meias o 
îosiani 'oa do isUi-
t » ai 

OU'-MJ I' 

Ui 
si'. Waters 
quo aionseiha 
d irem a nue.ut 

cQusreniM 
elle, tomemoî-
exibir m, • 
ino « da Aíiiv 

E i>t>. rós . 
Alíemuul a, :v> 
oui;.- r, d i x • 

Ni.d.i teremos a r. v • 
emi.uat.'.o «juo .-. ria > 
puer:t, ir s r. üio í- livj 
nos anaíííar (•>•" -,..i 
formuladu em !S'J .. i-m laco <J*s t :r ti i 
star.cius ciu- í : .lo i-xisSctn. » 

O sr. t f.m; rt l.endc períri 
tamente que o iuairo c.iua! d- Pe.nu-i.i 
é u nó vilal dos dt.us o..-eano.» e dos 
continentes. Hnsfon quo a All« inauS:. 
soi.lia.Hi:e tomar no isll/.iio a sue» 
da França, para que os a milieu nos st 
alarma.sst m. 

U jiroblema es'.á, j oi«, estübelvido: 1; 
verá de hoje em demie, uma sJuçào «le 
cisiva. 

Quvm vencerá: (iuilherme II, ou os no.-

te-americanoa ? 

PELO NOSSO 2STAD0 

S u n t o A n t o n i o d a 

C a c l u i o i r a 

Do nosso correspondente, cm daU d° 
•21 : 

-Muitos moços da \élitc cadioeirens.? 
vão offerccer-so, Rcguiiuo. nos iuíuruu-
ram, ao governo, para seguirem para o 
Acre, om defesa ce nossa pátria. 

Recebam os nossos upplauaos. 
— Fuudou-se nesta cidido uma loj: 

maçónica, a qu.vl recebeu o nome do glo-
rioso estadista «Marão do Hio Bramo». 

— Estiveram nesta cidade os sr». dr;. 
Caetano Comenalo, Miguel Vairo, Anto-
nio Augusto Gomes Nogueira e Pedro 
Palharcs. 

— O nosso vigirio, sr. Antonio Gon-
çalves do Oliveira, está dau lo os pri-
meiros passuá para a reconstrncçào da 
egroja do Itosario desta lotfaiidadc. 

Parabéns aos parochianos. 
— Em virtude da exma. consorte do 

nosso amigo Samuel Freire não ter me-
lhorado convenientemente, fei necessário 
que a exma. senhora «oifresso uma ope-
ração de alta cirurgia, a qual foi feita 
brilhantemente pelo sr. dr. Caetano Co-
menaltí, tendo como auxiliares os «rs. 
drs. Miguel Vairo e Elisaldo Gonjos. A 
enferma tem passado bem, após a dolo-
rosa operação. 

Parabéns ao dr. Comanale, que se 
mostrou uni digno representante da scien-
cia. 

~ Tentou pôr termo á sua existen^ia, 
sem para isso motivos haver, uma pobre 
mulher do nome Francisco. Foi soceorri-
da a tempo. 

— O estado sanitario continua a ser 
óptimo. 

Antes assim. 
—Finda-se, no dia 28 do corrente, o 

praso para os srs. negociantes levarem 
a repartição competente, afira de sub-
metterem á aferição, os seus pesos e me-
didas. 

—Ao talentoso professor major Fran-
cisco do Nascimento agradecemos os li-
sonjeiros conceitos, imraerecidaraente fei-
tos, de nossa humillima petsCn, pela Ci-
dade. 

—Santo Antonio da Cachoeira progri-
de, e tanto assim é, que o conunercio 
tem melhorado consideravelmente («pesar 
da crise), tanto o de ex " ~ inoTtaçío como o 

de tpm florescido 
com a construcção do elegantes prédios, 
e não ó tarefa das mais fáceis conse-
guir-se o alnguel de onalqner casa. pois 
rareiam, devido á afflueuua de habitan-
tas das localidades circunvizinhas. 

Basta dizer-se que, apenas em um an-
no, se formaram tres ruas, um largo e 
quatro travessas novas ! 

Já é progresso! 
Esse movimento é devido ao facto do 

governo estadoal pretender o prolonga-
mento do iramrrag da Cantareira até 
esta localidade. 

O nosso povo tem muita esperanc«, 
porqjanto a grande producção caféeira 
desta município, dos circtuavizmhos c d<? 

inspeccionar 
construcção da cadeia e Fornm destà 
cidade, «steve entre uós o engenheiro sr. 
Augusto Lofèvre. 

— Eupcra se aqui a todo momento, 
a nomeação do sr. Antonio Novaes Mou-
rão pura reger uma cadeira vaga exis-
tonte nesta localidade. 

—1Tem despertado enthusiasmo aqui o 
inodo por que tem conduzido a questão 
acreana o glorioso estadista barão do 
Itio Branco.» 

P i r a s s i i n u n ç j n 
Foi ha dias entregue pelo dr. Aurélia 

no Itstelho, inspector de obras publicas 
C«u:ara Municipal, a ponto ou» foi. 

rocowitruida sobre o rio Mogy-Uuassú, 
pa entráda que vai a Santa Cruz das 
Palnivinu, uo logar denominado Ca 
choeira. 

C a ç a p a v a 

O delegado de policia desta cidade 
mantém-se no firme ^roposito de não 
permittir que se festejo o carnaval, chc 
£nndo mesmo á prepoteueia do prohibir 
bailes em casas de famílias. 

UM verdadeiro regulo de aldeia... afri-
cana ! 

Para quem appcllar? 

§ a n ( a KiCa <Io l ' a s t a 'Qua t r o 
('ontinuam cm lastimável estado as es-

tradas deste município e de cuja conser-

vação está encarregada a Camara Muui-

cipal. 

Entretanto, cm logar de attender aos 
verdadeiros interesses do município, esta 
corporação vai distribuindo os seus j i 
esc&ssoi rendimentos com mandados exe-
cutives a torto o a direito, n lo tcado, 
porém, vingado, nt-i agora, nenhuma das 
execuções, conforme noticia o uosso col-
lega (Jazei a de Sa'ti a Rita. 

C a m p i n a s 

O  rommcrcio dr Campinas publica 
um balancete do Ivcen de Aries e Of-' 
ficios daquella cid.td'% pelo qual so vê 
um «deficit» de 2S:141$õ00, apisar dos 
auxílios que recebo de particulares o do 
gjverno. 

—Foi liontem restabelecido o trafego 
en<re as estações .Joaquira Egy.iio e dr., 
Lacerda, no Kama! Férreo Campineiro. 

rintIa: i io!) I taxi( jaba 
A 20 do corrente ; appareceu nesta ci-

dado O Cl cpuscitlo, jornal de pequeno 
formato, critico, littcrarii e noticioso. 

Ao novel collega, os nossos votóa» 
de prosperidade. 

ava 
angustiada 

Margarida, rcconhecendo-so no perso 
nagem J/ele/ta, la Historia Intima, 
avaliando os soffriinentos do esnoso, re 
conhece ser impossível a reconcilia-lo 

ilança-se aos pés de Sandoval humilhada 
arrependida. 

O marido mestra «« inflexível aos seus 
rogos, recordando-lhe nuo sacrificara 
futuro ela sua uniea filua e o atraiçoara 
"vilmente. 

Margarida, vendo que as suai lagri-
mas não abrandam a cólera do esposo, 

saúdo da um ultimo recurso, tenta jus-
itioar-se, uegando u aecusação quo lho 6 

feita. 
j Nada consegue o mais se condemna, 
pois o litterato lhe apresenta uma carta 
do dr. Juvenal—o libello da sua des 

• ti 

honra. 
E* esso 

Norella do mincraç 

G U I - Í - O 1 

A m an í i ä 

Resumo ^ccal dos prémios da loteria 
da capital federal extrahiia hontem: 

2FII_> 1Õ:Í W S 
1307S 1- 000$ 

XoöDii öl)!)® 

rui:.MI os on 2003 

3231 2GÕ2I 2r103 

pnEMîOfi nr. 1008 
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Ari'HOXniAÇoKS 

SOU e 2043-40.-$ 
13i77 e 13079-20.^ 
2ZÕ03 c 23593—159 

DKZENAS 

"'2011 a 2050—305 
13071 a 13080—108 
23591 a 23WO—109 

TKKMIN'AÇÔéS 

T'vlos os números terminados ein 42 
r, : S.5. 
Tt»Jos os numéros terminados em iL 

•* i i . 
Tel":rrammi; recebi lo pelo agente geral, 

r .lu!Li Antunes d«î Abreu. 

H I S A T 2 0 3 2 T 0 . 
cjBSCt t a n g a 

i om regular ccnccrrencjs 
ia houte::i a opera Hohe 

•- A.N r ANNA-
»i ivprcs«nta 

d<; Pu fini 
Os artistas qtn tomaram parte no rs-* 

eeia-ulo for;v:i muito upplaudidos. 
—Quinta-feira, d«'.vo reaiisjr-se o he.nc-

ifi i i.ii sr. Fíotoli, director e empresá-
rio ca rompa ia. 

lIIHTOniA IN 
O nosso et l!ega de i 

L'MI termi.iou a c... 
nova peçu tüeatial, a <t 

» supra. 

Ariindu 

deu o tuu o 

fi»ml do 2o acto. 
Recolhido ao seu gabineto de trabalho, 

em companhia de Hntelho, o extremoso 
pao declara no . u go intimo que desaja-
ria morrer, deixando Albertina entregue 
i protecção de um homem de bem, como 
«lie, puritano nos costr.mes. 

Botelho, sem deuuuciar o amor que 
sempre sentin pela moça, hesita era de-
clarar que a acceltaria por esposa. 

Sandoval, comproheudcndo a hesitação 
do amigo, uutupòe a sinceridade ao amor 
paterno e pede desculpas por liié haver 
offerecido a filha de uma adultera, con-
fessando quo as Isis do atavismo tC-in 
muita força, e Albertina podia tír her-
dado de Margarida o mesmo caracter 

Botelho confessa então o «eu amor pela 
moça e, combatendo a hereditariedade, 
atavismo, exclue Albertina dessa herança 
nociva lembrada por Sandoval o jura 
desposai-a. 

Enternecido e consolado com as pala-
vrus do amigo, Sandoval retira-se e Al-
bertina o Itotelho, em entrevista, entre-
tém colloquio amoroso. 

São surprehendidos por Margarida, que 
sorri, ao vcl-os felizes, lamentando a bua 
desventura. 
. A fiiha» commovida, sera poder conso-

lar a adultera, retira-se, e Botelho, bon-
doso coração, intervém, promettendo ope-
rar a reconciliação. 

Redobra os seu» argumentos, sem quo 
o escriptor desista dos seus intentos. 
Confessa a Botelho ser um sacrifício re-
pudiar a esposa, mas acha i.ni ossivel a 
alliança. 

Margarida, ouvindo as ultimas pala-
vras do marido, pensa na morte, recor-
dando-so de qtte Helena, a protagonista 
da Historia íntima, para desagravar o 
esposo trahido, recorrera ao suicidio. 

Assim pensando, envenena-se com o 
mesmo toxico empregado por Helena, e 
rccollie-so á alcova. 

Noite. O litterato, sobraçando a cor-
respondência do Rio, entrega-se, no seu 
gabinete, d lritura dos joriiins. 

.Surpreso, commovido, sabe pelo O 
Vaiz do desfecho trágico do dr. Juve-

1, o cauiador da hua desgraça e en-
contra contra a secretária uma carta da 
esposa, pedindo-lhe perdão do seu acto do 
desespero. 

Lamentando a fatalidade, tresvariado, 
Sandoval cbam» pela filha e por Bote-
lho, e, agitado, narra-lhes o occor-
rido. 

Pae e filha correm preraurosos para 
junto do Margarida, afim de noccorrel-a, 
Betelho imrte a avisar um medico. 

A adultera, abatida peia arção do ve-
neno, invoca o perdão do marido o da 
filha o expira nos braços de ambos, que, 
em faco de Deus, jura ;i pcrdóal-a.» 
. Tal é o entrecho do drama que o 
OOSSíi cal.Vjj.» HWija d«» coni|>âr »» eunftm 
frzer representar em os nossos tlica-
íros. 

CipUal—Pacienta, Hodorlo Ribélro d t 
Silva. Concederam ft onkin d* Meu»-

Capital—Pacientes, Manwl Leoni « 
Philomena Iolgliolo. Conc«deram a or-
dem de habeaa-corpns e designaram a 
1* aessuo ord.in«irla para comparecimento 
do« pacientes, pedindo-se tsclarccinicn-
to«. 

Re curto erime 

N. 1628. Iguapé—Recorrcnto, o Juízo, 
tx-officio; recorrido, Benndicto Louren-
ço. Relator, o dr. C. Canto. Negaram 
provimento. 

A <jgr ato 

N. 3340. Capital—Aggravante, o Ban-
co de Credito Real do tí. Paulo 

Exame« d« preparatório«. 

Resultado dot exam«« d« hont«« : 

Fr»HCi9 

Plenamente 

Lulxa Candida fcJaldaalis, Onilhermiua 

; nffgra-
Jordão e 

GEROnCA SOCIAL 

r.s:u (,roiii 
esculil lll'i 1 • • r. 
br.' iidult. i'i i 
mtlilu-i St-Liul5 

fl 

2'iiiro, 

k esciiplj se^nniio 
iesenvolve üma tiieno 
ivorcio, sentiu quo ai' 
iaiu::.i »laiíiutieos, no 

<!' ''i-iTir (Jus tr-i.-i .i'tos,, sito Uy nioiUo à 
iuij r.-.-:iioiiar os ouviiiten. 

O i si.i roilega í»eiis.i em ! -var it n 
l íi i:t.-ta efl|tit,i' esse H ;i iutere.-isailtef 
tfíiÍMÍIio, euj:i leitura agradou aoj en-j 
tenoiJos. h ' o ae^uliitu o enredo d» 
mr/iORlA 1 Ni í .MA. 

Arliinr Sandoval, litterato nrainado| 
auetar de varias oi ras editada« pela 
eftsa Laciiimert, conír.ita a |iu'oiieaiiLo 
de uiii novo romance, que é anciosaiueulo 
esperado peiii publico. 

Sandoval está i-in vesperan de realisaf 
o consorcio de -sua filha Alberti,ia corri 
o dr. Juvenal, bacharel em direito, o 
i]uai aproveitando-se da iplimidade que 
gosa no iar, desvia do caminho da honra 
a esposa daquelle. 

iJrt suspeita em suspeita, o litterato 
alquiro a couvitçlo de é atraiçoado 
peio baciiarel e. para nilo eacriricar o, 
futuro da filha o cnnodoar o sfiu nom^ 
honrado, rompo com o futuro 
evitando o escândalo. 

Albertina, que ignora a causa desse 
rompimento, interroga o pae, que, nilo 
podendo justificar o seu acto, é afinal, 
obrigado a eoufessar-lhe-asna desventura t 

A moça, sabendo a mio culpada, la-í 
menta-stí e teme uni desfecho fatal. 

O extremoso pao e desventurado i.spo. 
so trauquillisa a fillia promettendo e«i 
quecer a historia intima, que se desen*-
rolou no lar o castigar severamente a 
adultera, sem marchar as-mãos em aau-
guo. 

Albertina, chorosa, reflecte sobre a 
desgrHça que lho veiu roubar o amor 
noivo e o amor materno. 

Encontrando-se com Margarida, a adul-
tera, faz-lho vêr a nua tremenda cnlpaj; 
e, altiva, renega a sua tuteia, proclak. 
mando sa independente. 

A adultera procura justificar-se c, sak 
bendo quo Sandoval também a accusaj. 
•lirige-se a este, pedindo-lhe compaixãoj 

O marido apostroplia-a cruelmente, de-
clarando-llie que expiará a falta a se* 
lado, para que a sociedade não profane 
o seu nome honrado. 

Margarida appeiia para n divorcio e 
Sandoval oppõe-se terminantemente, mos-
trando as consequências dessa k i , q a 
protege as adulteras. 

Deseiperada, sem merecer o perdilp 
ambicionado, Margarida pede a morta, 
mas o esposo declara desprezar as esc» 
ses da lei e persiste em obrlgal-a a es-
piar a falta ao seu lado. 

Coinpromettldo a entregar ri r,uia edi-
tora, em praso fatal, os primeiro» eapj-
tulos do novo livro, o litterato, prO'. i 
rando eaquejer o desgosto que o »1:4-
brnnha, força a imaginação e, no aíled-
cio da noite, imprime, com mão irervoip 
no papel, a sua própria historia. d!sfa* 
çando-a sob as cSres do romantismo. 9 

Margarida vem Interrompel-o nesia of-
caalio, tentando novamente a reconcilia-
ção. 

O esposo indica-lha a alcova adultera, 
dizendo que o aen logar é á rneaa do 
trabalho. 

Termina aselm o 1° acto. 

A Historia Intima f iz 

ANNIVERSARtOS 
Faze.11 anaoa hoje : 

A intclllgente menina Noemia da Costa 
Santos e «e» irmãozinho Julio, filhos do 
sr. José dos Sinto» Vlicu. 

O dlatiiifto a-ademico de engenharia, 
ar. Durval 1'ragoao Ferrão. 

O sr. Djalma Forjaz, terceira-ann'ata 

de Direito. 

CASAMENTO 

Effectuou-ae, aabbado ultimo, na matri-z 
do Conceição dos Guarulhos, o consorcio 
do ar. Ildefonso Pires Monteiro com a 
sra. d. Benedicta Rodrigues, filha do 
H.-. capitão Joaquim Josó de Freitas, 
tstiiuado lavrador naquelle niui.icipio. 

HQBPcDi-S E VIAJANTES 

Es!A nesta cnpiial o dr. Josias de 
Andrade, conceituado clinico em SertJò-
zinho. 

—Acompanhado de sua n,5e e irmã, 
está nesta capital, vindo do Serra Ne-
gra, a passeio, o talentoso quintannista 
do medicina, Francisco Mineiro do La-
cerda. 

FALLEClMENTOS 

Deu-so aatff-liontem n^-ta cidade, d 1 
hora da tnrde, o do solicitador sr. José 
Maria da Itoaa. 

O enterro renllaou-ae liontciii mesmo, 
ás 11 iiorns da manliã, tendo Banido o 
féretro dn rua da Caixa d'Agua, 11. C, 
para o cemitério da Consolação. 

Pesamea á família enlntada. 
—No Hio, d. Isaura Ciodov da IJcelia, 

esposa do tio.ss t collega d A Noticia, 
sr. Manoel da Uocha. 

A distineta senhora, muito conhecida 
11a alia sociedade carioca, deixa entre 
aquellea que tiveram a dita de com cila 
tratar as maia gratas recordações pela 
sua esmerada educação o captivante 
.gentileza. 

Na incarna cidade, o coronel reforma-
do do exercito Victorino dos Santos 
Silva, coinnundante do Asyio dos Inva-
lides dn Patl ia. 

—Eni llragança, a exma. sra. d. Ca-
rolina Fnnk, aogra do nosso collega d'61 
Republicano, dr. Alfredo Teixeira. 

Presidente 
Secretario 

T r i Í M f . i n l d e . J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO OKMNA-ttlA EM 23 1)E FK-
VEUEIIiO UE 1903 

0 dr. Cannto Saraiva. 
1 dr. Luiz de Araujo. 

„ Pasíagens de anloa 

O dr. C . Canto passou ao dr. Al-
meida e Silva as crime 2652 de S. 
José dos (tampos, 2013 de Campina» 
o 2058 e 2608 do Jaliü. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. B. 
Hastoi. aa crime 2624 de BotucatA, 
2044 de Campinas, 2$29 do Batataes, 
2653 de Mogy das Cruzes, os aggia-
vos 3353 e 3338 da capital. 

O dr. ií- Bastos ao dr. Malheiros, as 
crime 2639 de 8. José do Rio Pardo o 
o aggravo 3-108 da capital. 

O dr. Malheiros ao dr. Campos Pe-
reira, o aggravo 3409 da capital. 

O dr. Campos Pereira ao dr. C. 
Canto, as crime 2637 de S. José do 
Barreiro. 2647 de S. Carlo» do Pinhal 
e 2632 lie Santos. 

O dr. ,15. Bastos expíz o aggravo 
3411, pasHsndo-o ao dr. Malheiros. 

O dr. Malheiro«, os aggravos 3115 e 
334«), paasando-oa ao dr. Campos Pe-
reira. 

O dr. Campos Pereira, os aggravos 
3371 e 3411, pnaando-os ao dr. C. 
Canto. 

O dr. procurador geral do Estado den 
parecer naa appeilaçõea cíveis seguintes : 

N. 2651. d« Tãtuny, n. 2671, de Bo-
tucatu, n. 2640, de Campinas ; a. 3649, 
de Jacareby ; n. 2673, de Lorena a a. 

ruidoso sa*- 2659 de Dona Correge». 

vadoa, dr. Francisco Rodrigues J o n 

outros. Relator, o dr. Malheiros. Rejei-

taram oi embargo» do declaração 

DISTRIStrtÇAO DE AUTOS 

t s i l l i v í o DR. MAHQUEa 

Aggraco 

N. 3421. Capital — Porte», Antonio 
Augusto de Abreu e d. Luciana Maria 
Machado. Ao <lr. Campos Pereira. 

Afipelltiedo erime 
N. 2683 Capital—Partes, a Justiça 

e Qcroncio d»Rego c outros. Ao dr. tí. 
Canto. 

Recurso crime 
N. 1031. Ava:d—Parte«, Maria José 

Quintas e Leliuiro Jjaé Vieira. Ao dr. 
Malheiros. 

ESCRIVÃO OOXÇAI.VES 

Remrso crime 
N. 1630. Capital—Partes, o Juízo e 

a Companhia luduatiial Americana. Ao 

dr. B. Bastos. 

F o r u m 

O dr. PcJro Vicente, advogado da 
Camara Municipal da capital, nao se con-
formando coin o despacho do dr. Mel-
lo Alves, juiz da ]• var«, que mandou 
iroseguir na execução quo a herança de 
rraucTtfco José Monteiro movia contra H 

mesma Camara, aggravou para o Tribu-
nal de Justiça, fundado no art. CS9 § 15, 
do decreto 737 de ÍWÕO. Os autos, que já 
contam 1122 folhas, foram hontem con-
tinuados com vista aos drs. Pedro Vi-
cente e Martins de Miranda, para minu-
tarem o recurso interposto. 

—Foram conclusos ao dr. Mello Alves, 
juiz da 1* vara, os autos do acção ordi-
nário quo Molina A. domes movem aos 
syndicos da fallende de Ambrosio Moli' 

cosi a contestação ofíerecida pelos 
réos. 

Tendo sido recolhido á cadeia de 
Santos Abdunur Jorge, a requerimento 
dos credores de A. Ribeiro Sc C. o em 
virtude de precatória do dr. Mello Al-
ves, juiz da I a vara commercial, reque-
reu aquelle preso sua fallenda ao Juizo 
dcprecado e a sua liberdade ao Juizo 
deprecante. Por este, foi despachado qu", 
feita a arrecadação, viesse por meio da 
deprecada. 

—Nos autos de prestação do contas des 
syndicos da fallencia do Francisco Ven-
tura, o juiz da 2* vara'deu a sentençu 
do teôr seguinte : «Lm vista do parecer 
da commissão fiscal, julgo prestadas as 
contas, pnra o quo deve este julgamento 
surtir os nffelto* legaes. Custas pela imis-
s.i. São Paulo, 23 de fevereiro de 19U3. 
José Maria Bourroui.* 

—Começou hontem o suinmario do 
culpa em que são réus Manoel Bernardi-
no de Souza Dia« e Paulo Natachi e ou-
tros envolvidos uo couliicto havido em 
dezembro ultimo na cadeia publica des-
ta capiLal. de que resultou a morte de At-
tonio de Auiicis o ferimentos em diver-
sos outros presos. 

J u i z o F c i l c r u l 

Está designado o dia do amanhã, ás 2 
horas da tarde, para Inquirição das tes-
temunhas do processo eia que é réo Ar-
thur CIpIono, accusado do passagem de 
uolas falsas uesta capital. 

Acha-se ã disposição do requerente, na 
Secretaria do Interior, a caria do naíu-
ralisação concedida ao súbdito portuguez 
Carles Augusto da Silva. 

Foi exonerado, a do curto d . 
promotor publico da comarca de Nupo-
ranga, o sr. José de Almeida Leite, 

da Motta de Azevodo Correia, Carlo» d l 
Silva Coita. 

Slmpleimcnto 
Joio do Albuquerque Mirinhão, Eliaa 

VUlirei Barbosa, Sebastiana Thoreza San-
tangelo, Igucz lllaabcttl Bansley o Mir-
ei lio Alves Correia. 

Arithmetica 

Plenamente 

Taylor de Oliveira. 

Simplesmente 

Alcides Faria, Nuno Infante V. da 

Cunha, Eduardo Moutelro, José Roberto. 

Quarta-feira, serão chamados oi in-
icriptos nas seguintes matérias: 

Portuga ee 
Amadeu do Amaral Vllleta, Alfred» <e 

Moraes Monte, José Vomero, Antenor 
Vaz de Lima, Nicolau Vila, Silvino Pa-
checo do Araujo, Beraldo de Toledo Ar' 
nula Junior e Demosthenes OonçilvM. 

Fraitrej 

João Baptista Pinheiro, Eugênio R . 
Mala de Andrade, osé das Neves Magi-
na, Cvprisno Fornindo» Cantinho, Fran-
cisco II. de Freitas Ilorta, Alfredo Poci, 
Attila Infante Vieira e Joaquim Cindido 
Pereira. 

In/Its 

L i u r i n l do Azevedo Soares, Lniz d ' 
Miranda Fonseca, Brenno Silveira, Mario 
d l Cunha Canto, Clóvis Cotrim da Cu-
nha Canto, Waldonilio da Cunha Canto, 
Fraukllm da Oliveira Magalhães e Hen-
rique C. de Schnoor. 

iatim 

Amílcar Teixciri Pinto, João Baptista 
Couto, Armando Siiveiri, Manoel A. 
Duarte do A«ovedo. Alcidea Campos do 
Amaral. (lastSo de Arauio Jordão, Ma-
noel Dutra Rodrigues o líronno Furtado 
do Barros. 

Aril hm ética 
Adolpho Julio de Carvalho, Vasco Ma-

rino I aleito, Sylvio de Aguiar Mala, 
Aristóteles Luiz" de Amorim, Epaminon-
das Luiz de Amorim, Astrogildo Ma-
chado. 

Geometria 
João T. Alvares Junior, Antonio Ri-

beiro da Miranda, Cbriatíano Cario» de 
Souza, José da Silva Pcreiru, José Ne-
greiros Rinaldi. 

Historia Xalnral 
(No Curso Amino ) 

Agenor do Miranda Fonseca, Bento 
Pereira da Silva Junior, Eduardo da Cu-
nha Cauto Sobrinho, Zephurino Alves do 
Amaral. Oscar José Alves, João liaptiata 
Ferraz do Sampaio. 

Foram nomeadas as seguintes profes-
soras, iuleriníimcnte : d . Maria das Dò-
iTw Almeida, para o grupo escolar de 
Mogy-miriiu ; d. Maria Francisca VI ira, 
para a 2* escola modelo da capital. 

O governo vai mandar coltocar a ne 
cegaria réde de cxgottos no gabinete de 
veterinária da Escola Polytuchnica. 

O secretario do Interior approvou o 
acto do director do grupo escolar de 
(iuaiatingnetà installaudo uaquellc esta-
belecimento o 5U anuo. 

VAICO M <>A*A~6fa"28, sessão' ' d T * 
ractorli. ta T honu e ne l i da noite. 

I D E A L GE,i*t)—Dia t ° do março, á rui 
do» U U H I Gm, 18, lisemblél geral ordU 
»•r l i , p i n elelçSoAa putie da novo diro-
otorli, 

IOCIRDADE D S BTIINOOR AVHI A r. CIVI-
I I S A Ç A O soa Í N D I O S —Dl i 2 do março, 
i s 7 lioris da noite, sessão ordinaria, na 
sedo nodal. 

SOCIEDADE ÍIB MEDICINA B CIRllIiaiA 
—Dia 2 de rairço assembléa geral, pira 
eleição da nova directoria. 

iNsrncro UISTOBICO B IIEHURAPIIII O 
—Dia 5 de março, sessão ordinaria, ás 7 
horas e meia da uoite, na sédo social, á 
rua General Cimeiro, n" l-.\.s O soei» 
effeotivo dr. Joio Coelho Uoraes Ribeiro 
leni um trabalho sobre a batalha do 
Ilusilng». 

lillEUIO 1'RAMATICO MONTE DK ORILO 
—Dil 10 da março, pirt idi iniuguial 

oESPôims 
FOOT-BAlt, 

Reilísou-»e, domingo ultimo, ás 1 h* 
ras da niinhi, no groaud da .Aisocia-
ção Athlectlci dm Palmeiras-, um inter-
essinte matek de foot-ball, entre os 
primeiros teams infantis do sport elnb 
•Setede Setembro» ro s/iorl-elub «União., 
sahindq, vencedor este ultimo, por 3 goah 

I n r o r m a ç ò e s i 

o Tí.sii'0 — Boletim Meteorologico di. 
Coiúraissão (leograpliica e Oeologici—23 
de fevereiro—Bsroinetro, a 0", ás 7 ho-
ras da nianhà, 69d 8 min.; 2 horas da tar-
de, 698.D mm ; 9 horas d l M M > 4 * I M -
tom, 69íi.O mm. Temperatura rainlma, 
18"; matiina, 20"*. Vento predominante, 
até iÍ3 2 horas da tarde, NIC. Chuva, em 
24 horas, 11.3 mm. Tempo geral, en-
coberto. 

F O R Ç A por.iciAr, — Serviço p i ra hoje: 
E' superior de dia o capitão Quirino; o 
corpo de cavallaria dará um official 
para ajudante do dia; o P batalhão, 
as guardas da Cadeia o Policia e dons 
offiriaes para a guarnição, o 2", duas 
ordenanças para Cita secretaria e a 
guarda do Palacio; o 3*, a guarda do 
Hospital. 

0« demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocarão: na parada, a 2* secção, e 
no jardim da Luz, a 1.* 

Amanuense de dia, sargeuto Bemvindo, 
Uniférine, 4o, com kepi. 
M A T A D O U R O —No Matadouro Municipal, 

foram abatidos hontein 174 bovinos, 110 
suínos, 92 ovinos e 13 vitellos. 

Inutilisados: 14 pulmScs, .'1 fígados 
e 12 intestinos delgados de bovinos, 18 
pulmões e 6 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, abelha. 

PAETE COMMERCIAL 
Panlo. 24 de fevereiro do 1903. 

BOLSA DE HÃO PAULO 
ri,TlMA:< roTArôKH 

FUNDOS rrnucoa IVended.! Comp. 

O procurador geral do Estado vai in-
formar a petição de grara do sentencia-
do Pedro Ferreira doa Heis. 

O chefe de policia requisitou do secre-
tario da Justiça o fornecimento do di-
versos objectos necccssarios á Escola 
Correccional. 

Pagamentos solicitados pelo secretario 
da Justiça: de 250$, ft .loHo Pinto da 
Silvn; 18^, mensalmente, a Valeriano Au-
touio Neves, 33<J$447, adeantadainente, ao 
alferea José EatunUlau da Cunha. 

Pe r co r r e as l i n l i a3 Soroca-

b a u a o !TtT iana o 110330 v ia jan-
te cr. Baa i l o S a t t i s t a . 

Obtf-ve tres me/es do licença o sr. 
Luiz Estevam do Siqueira, I o tabelliio 
d-, notas o aunexos da comarca do Juu-
diahy. 

O conhecido agente de loterias da ca-
pital federal, sr. Julio Antunes de Abreu, 
estabelecido á rua Direila, 39, bem mos-
tra quo « favorecido pola sorte. 

Ainda lioniem, vendeu uo varejo o bi-
lhote premiado com a aarto grande de 
15:000$, da loteria extrahida no Rio, 
bum como toda a dezena sorteada. 

Factos poSiciass 
Fulminado pola electricidade — 

A policia conseguiu hontem apurar qu j 
o individuo victimadoi aut-.-.hontem peia 
electricidade, na fabrica da tecidos da 
Couipauhia Industrial, chamava-so Au-
gusto Adriano Gonçalves o uilo Antonio 
Bolare, coufórino noticiámos. 

O cadáver foi hontem daio á sepultura 
no uecroterio do Araçd. 

X 
E s t a t í s t i c a pol ic ia l—E* a seguinte 

a estatística policial do incz do jaueiro, 
elaborada na secretaria da policia: 

Incêndios occorridos, 4. O movimento 
nos hotéis da capital foi do 5.715 pas-
sageiros. Inquéritos preparadoc o re-
mettidos aos competentes juizes, G7. In-
quéritos preparadas no interior do Es-
tado, 111. Capturaa^cffectuadas, O. Pri-
sões effectuadas no interior do Estado, 
1.451. Na capital, 1.144. Foram pho-
tographados o identificados no gabinete 
anthropometrico, 60 indivíduos. 

Foram examinadas o medicadas no ga-
binete medico, 212 pessoas. 

Entraram 110 porto de 3antos 72 em-
barcações e sahiiam 72. Entraram 3.302 
passageiros o sahiram 1.720. 

X 
C i ú m e s . . . — A joven Pedra Maria, 

com 1G annos do edade, residento no 
bairro da Cachoeira, em SanfAnna, en-
galfinhou se hontem, & tardinha, por 
questões de ciúme, com Thcreza Teixei-
ra e Benedicta de tal, as qaaes a es-
murraram valentemente. 

Pedra den queixa do facto d policia 
do districto, quo a fez submetter a exa-
me de corpo de delicto. x 

A g g r e s a S o i n o p i n a d a — O portu-
guez Manoel Ferreira, de 1C annos de 
edade, quando passava hontem, d noite, 
por uma das ruas do Alto das Perdizes 
foi ajrgrodido 
individuo desconhecido, que 

inopinadamente por um 
onhecido, que se evadiu 

acto continuo á aggressio. 
O offendido, que apresentava uma eon-

tnsJo no nariz, qneixou-se do facto ao 
0" subdelegado da 4* circurascripçio. 

Medlcon-o o dr. Marcondes Machado, 
medico legista d f policia. 

X 
I n c ê n d i o em S a n f A n n a — F i c o u 

hontem concluído na 3* delega ia o in-
quérito «obre o incêndio manifestado na 
madrugada de 15 do corrente, na casa 
da rna Amaral Gama, n. 2, onde residia 
o dr. Roberto Plgnatari. 

Foram tomados por termo depoimentos 
de aete teatemnnbas. os quaes deixam 
transparecer que o incêndio foi propo-
sital. 

Hole, será remettido s inquérito ao dr 
iaiz da Direito da á* rara criminal. 

** 
O Thesouro vai papar, mensalmente, 

10$ ao sr. Francisco Monteiro de Paula 
Santos, director do grupo escolar de São 
Josá dos Campos, para oreorrer ás des-
pesas com o fornecimento de agua áquel-
le estabelecimento. 

Vai ser entregue ao porteiro da esco-
la complementar do Itapetininga a quan-
tia de 100$, para occorrer ás despesas 
de expediente. 

Licenças concedidas nelo secretario do 
' r: de trinta dias, a d. Mana ou-

P -
Interior 

Lobato, porteira do grupo escolar de 
Tanbité; do egual tempo, o d. Flavia 
Grassi Uonilha, profesioru da escola 
modelo da capital. 

«Nilo ha quo deferir*—foi o despacho 
exarado no requerimento de José Cecílio 
Pereira pedindo a exclusão de d. Ma-
rietta da Silva Pereira, do rói da3 alum-
nas da Kscola Normal. 

«Não pôde ser attendida»—foi assim 
despachado o requerimento de d. Euli-
'tia Faria da Veiga, alumna da escola com-
plementar «Prudente do Moraes», pedindo 
sua matricula no anno da mcsina es-
cola. 

Foi dispensado do cargo do servento 
do grupo escolar de Amparo o sr. José 
Pereira Franco, sendo nomeado para 
substituil-o o sr. Joaquim Alves Soares. 

Foi concedida ao professor de S. 
Bento do Sapucahy, Antonio Leite Cortez, 
a gratificação da 4* parte do ordenado, 
visto ter trinta annos do cffectivo 
serviço publico, do cccûrdo com o art. 
Cü § 4° da Constituição do Estado. 

*** 

O director da escola-modelo «Prudente 
de Moraes, vai adquirir no almoxarifado 
da Justiça o material necccssario úijueile 
estabelecimento. 

VJo ser foitos, opportunamente, os 
necessários reparos no prédio em que 
funcciona o grupo escolar do Mocúca. 

« % 

O secretario do Interior declarou nos 
directores dos grupos escolares do iMogy-
mirim e Espiriio Santo do Pinhal que 
opportunamente attenderá ao pedido de 
fornecimento de material escolar. 

Externato S. Cecilia. 
As matriculas para as alumnas deste 

externato, annexo ao Hospital da Santa 
Casa de Misericórdia, começam uo dia 1° 
do março, e as aulas abrciu-áe no dia 4 
do raesmo mez. 

• A' Repartiçllo de Estatística o do Ar-
cliivo de Estado para certificar cm ter-
mos»—foi esse o despacho dado ao requeri-
mento de Ilenedicto Carlos do Amaral, 

firofessor intermédio da 2* escola da vii-
a da Piedade, pedindo, por curtidüo, o 

teôr do exame medico a que se sujeitou 
em 20 do agosto de 18'J8. 

•Indeferido, por não haver vaga presen-
temente»—foi esse o despacho que teve a 
petição de d. Celestina França Ferreira 
Campos, professora do 1'grupoescoiar de 
Campinas, pedindo sua remoção para a 
escola Uarnahé de Santos. 

Apólices do Er tudo . . . . 
íieroes de 5 1 

Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal. 

empréstimo 
2 ." 
3." 
4." 
!>.• 
6." 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) 
Idem idcm(da2*emissio) 
Idem. idem ti* emissão) 

a 30 dias . . 
Letras da C. Municipal 
do S Carlos l*e 2*serie 

Idem da 3- série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. do Caplvary 
Letras da Camara de S. 

ltita do Passa Quatro 
Letras da Cauiara de Ca-

„ , 1 . — . 
Letras da Centaro do S. 

Cruz das Palmeiras . . 785 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Indnstria.. 8Í65 
Lavradores 
CoDstructor e Agrícola. 
Credito Real cari. i iyp.. 
Idein cart. commercial . 
Idem com 20 
Mercantil de Santos.. . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 005 
União deS. Carlos cm liq 

. . »c|40% 
União de S. Panlo 
Banco da Republica 
Industrial Amparense... 
Comin Italiano com 80 
Piracicaba 60 . . . . ' . . . 

ACÇÕES DIS COMPANHIAS 

Norte de S. Paulo 
Agua e Luz 
Antárctica 
E. deF.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industriai do S. Paulo.. 
Braganlina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 
(com 00$ rcaiisados).. 

Gaz do 8. Paulo 
Lupton , . . . 
Mechanica 
Sorocabana o Ytuana... — 
Mogynna (* vista) 230$ 
Idem, (a 30 dias) 2335 
Idem, cl 40 »;. a dinheiro 105$ 
Idem, c 140 •;. (a 30 diasj — 
Paulista 238S 
Idem, idem (a30dias).. 
Idem, a 30 dias (á von-

tade do vendedor)... 
Idem,idcmc|300;, (a di-

nheiro) 
Idem, ideia c.30 (a 30 

dias) 
Progredior. 
Stupakoff 
Telephonica 
UniãoSportiva(em liquid. 
Xtatlbensc 

LETRAS HYPOT1IECARIAS 

08.5 

cos 

z V 

705 

445500 

305 

45 

155 

70S 
115$ 

228» 
228$ 

2351 
235$ 

325 

85$ 
305 84S5O0 

52550C.. 

Foi Inihferido o requerimento de d. 
Lulza Xavier pedindo sua matricula na 
escola complementar do Guaratinguetá, 
visto ter prestado exame de aofflclencia 
na Escola Normal. 

Assumiram o exercício do» cargos ns 
professoras dd. Maria de Campos Bar-
ros e Elisa Agueda doa Santos, da 4* ra-
cola de Campinas e do bairro do Fnn-
dão, na mesma cidade. 

Expediente do bispada 
Provliôes de casamentos: 

Para Guaratinguetá, a favor José 
Benedicto doa Rei» o Maria Auguata doa 
B®}?- _ . . Idem, idem, (nem.) 

Para a Se, a faror de Domênico Maio Estado do R i o . . . . . 
• Jjolina Scapola. Idem, nominativas..... 

Para Ytü, a faror de JoSo Leite Fer- Empréstimo de 1888.. 
reira e Augusta Maria Leite. Mueicipal do Petropolis. 

Para Novo Horizonte, a faror de Jo»é Apólice Est. Eap. Santo 

' ' — J Ac;õe* de bancos : 
Commercial 
Commercio 
Idem cora 40 'J. 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil. . . 

I Rural e Hypothecario.. 
l idem, idem da r a i a i » 

B. Credito Real do 0 "/» 
Idem de 0 % a 30 dias. 
Idem 8 
Idem de 8°;» a 30dias. 
Banco União de 8. Paulo. 

VENDAS REALISADA3 HONTEM 
2Gfl letras do B. C. Real 8 °h a 34$ 
34 Idem idem idem a 345 
40 arções da C. Paulista a 230$ 
25 idem idem a 230$ 

100 letras da Camara do Santos (2* emi» 

são) a HOgOOO 
79 Idem idem idem a S0§000 
1C letras da Camara ( 1* cmp.) a 005 

PHEÇO DO CAFÉ LM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu '4 
Kgnintes telegrammas: 

SASTO», 23—A's M.22 
Procura na base de 4S300. 

F»Af'A DO OOSIUEUaO 

Estí como inspector do me» de ferereir» 
o sr. Victorino Affonso Vlanns. 

Trem iioclnriio—Porte simples, até < 
4 e 1|2. Dnplo, até as 5 horas. 

CLIIUAS COTAÇÕES MA BOLSA DO BIO. 

XO DIA 20 
Fundos públicos: Vends, 

Gerses do 6 1t 
Eflip." de 1805 

• de 1895 (nora.). 
. de 1897 
. de 1897 (nom.). 
• Mnnicipal 
. • (nom.) 

Inacripçõeade3*« 
• de 9*íi(ao m.) 

Estado de Minas. 

- S t h 
8t.í V « 

Cardoso de Mattoa a Angelina Maria de 
Jeans. 

Para Pindaraonliangaba, a favor de 
Antonia Athanasia da Silva e Maria Jos' 
Baptista 

Provisão de vigário da 
«aba, a favor ds padre Vicente Ferreira 
loa Pa»»g». 

Plndaoumhan-
80$ 

40»MO 

Camps. 

9305 
8315 
9 3 5 5 

1 : 0 1 0 5 

1:013$ 
1 7 2 5 

1 7 7 » 

8 7 9 5 

7 2 0 $ 

1:980$ 

106$ 
138$ 

39$50« 
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ARIAS 

1-5 

• Ç ï ? T d t t t e ^ 
d , / ' í S Pattlo eoroniuulron, do 

»5l°*ioî s î i t M . ' o . m Mo'rWa, MoO-

ran am «oHptorto da rua da 8. Haut», 
it. St A, para a neun« ma, n. 57. 

* «... da caixa oa amornai 
S n a " j ô n " ' edmlnUMratlva d.qual la 
S l r lU lo , em aoaaío d . 85 <1. novembro 
flroiimo paaaado, resolveu prorogar a U 
S dia de junho do anuo vindouro o 
í r . r ò rara o recolhimento daa notas do 

I U h i V estampa, 800«, 100* .. 
rjfiooo da 7* eatainpa o 200* o 20$000 
d . > eatampa, todas constante -lo «dl-
i,il do 7 da junho do corrente mino, da-
naolla repartivio, em 'l«e « t » o tnclnlilos 
es bilhetes de Bancos. 

DtVIDKKDnS 

O Banco dos bavrndoroi esti pagan-
do das I I Ü» 2 hora», o 21 ' dividendo, 

DR. DINO BCKNO—reabro anu caerl 
ptoria de advocacia i travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OL IVE IRA— 
«DTOOADO — Incumbe-se de aerviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda inatarcia. Eacrip.—rua do 8 . Ben-
to, u. 12. Hcsld.—rua de 8. JoJo.n. 133. 

ADVQOADO—Dr , Pedro de Toledo— 
Aicelta causae em 1" e 2* instancias o 
no interior do Eatado. Eecriptirlo, rua 
de 8. Bento,12, «obrado. Beaidencla, rua 
CJBMO Bueno. 83. 

O UB» >' "** - " -, 

razão de 8"/o ao anuo, ou por 

S I j E p e i U e i a t « 
Coda a correspondência dovô sor dfri 

/ i i a a esta capital, CA IXA , F ao respec-
tivo administrador, ar. Antonioda Rocha-
Ribeiro, com quem o publico so deverá 
entender sobro annunclos, assignaturas 
etc. 

Todos os pagamentos derer&o ser fei-
tas mediante recibo passado pelo moamo, 
em Compotente talão, devendo também os 
valos postaes incluir o uomo do adminis-
trador da folha. 

À V i S O S E S P E C I A E S 

M e d l c o a 

DR. J . ALVES DE L IMA—da Univer-
lldado de Paris, cirurgiío da Beneficen-
ria Portugueza e da Santa Casa.—Espe-
cialidado: moléstias do senhoras, daa 
vias urinarias e partos.—Reaid. : largo 
dos Guayanazes, 4. Consult. : rua M o 
Bento. 20-A (das 12 ás 2). Telep., 301. 

fh 
BIS V« •255« . . 

HONTEM 

% a 31$ 

JtíS 

tos (2* em!» 
» 

) a 96$ 

ANTO* 

recebeu <4 

-A's « . 2 2 

n o 
de lorereira 

ma. 
nples, até <4 
•as. 

L«A 00 BIO, 

dt. Comp I. 

93ti.J 
931$ 
935* 

1:01 OS 
1:013 $ 

172$ 
177$ 
879$ 

DR . ALFREDO MEDEIROS-Espec ia-
Ksta nas moléstias das crianças o syphi-
lis. Rcsidencla o consultorio, rua do Com-
mercio, 7. Consultas de 8 ás 9 e de 1 

ás 3—Telephone, 98. 
ç 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clln i-
>* medica, com cspecialidado: febres e 
tuberculose. Residencia, rua Barão de 
Campinas, 81. Consultorio, rua de S. 
Bento, 45. Consultas: do 1 ás 2 horas, 
t 

: * 
Í»R. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 

MEDICA—Consultorio : m a do Commercio, 
6, da 1 ás 3. Residencia : rua Ypiranga, 
82. Telephone, 922. 

DR . NICOLAU DE MORAES BARROS 
Partos, moléstias de senhoria e cirur-

gia geral. Com lo jga pratica naa prlnei-

Íaea clinicas do Vienna e Paris. Consul-
ts : rua de S . Bento, 45, das 2 ás 4. 

Residencia: rua 8ete da Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

DR . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Paris. Clinica 
fnedica, com eapeclalidade — Sgphllit e 
moléstias da pelle. Consultorio: rua de 
8 . Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Reai-
dencía : rua D . Veridiana, 67. Telepha-
'íe, 2GO. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen-
cia, rua da Liberdade, 57. 

DR . MATHIAS VALLADAO—Ci in lc» 
ttedica, com eapeclalidade—molartias ner-
»eaas, eyphilitieas, do coração e pulmão. 
Beaidencla, rua da Conaolação, n. 2, te-
hphene, 652. Conaol tu , rua da Quitanda 
t. U 1 hora é» » . 

DR. V IMA TO BR AND A O . —Clinica me-
«Ico-cirurglca • especialmente moléstias 

l das eryoMS tenUo-nrtnariot, peilt t ta-
,*• thiUt. Consulta« <ta 1 áa 3, rua Quinze 

de Novembro, $4. Reaidencia, largo da 
Liberdade, 64 T . i . phon . m. ÍOO. 

òr acção. 
—O lianco do Commercio e Indnstria do 

fj Paulo está dialrlbnindo aos seus ac-
cionistas o 28" dividendo de lG?j por 
acção, pelo acmestie findo cm 31 de de-
tenibro do 1902. 

— O Banco de S . Paulo está pagando 
C$000 por acção do dividendo ultimo. 
""—A Companhia Paulista de Vias 1'er-

rtns • Fluviaes c»tú pagando no fjicrl-
j,tório Centrai o dividendo do euas ac-
Jüos, á rs7.8o do 12$ par« as acçOes in-
tegrados e 3$COO para as aoçdes com 30 
Ou) rcaiisados. 

A l omranbla Mogyana do Estradas de 
Ferro o Navegacio esti pagando no E«-
criiitorlo Central, das 11 lioras da nin-
iihit ás 2 da tarde, o 68° dividend« cor-
respondente ao semmtre do 190:1, í rj izlo 
do 1-28000 por acção Integrada, c 4$BOO 
nor acção com 40.«.'« realisados. 

— \ Companhia Mechanic» o Importa-
dora do H. 1'aulo está pagando, das 11 
«s 2 horas da tarde, no Escriptorio Cen-
tral á rua 15 de Novonibro, 30, o 25' 
«lividerdo relativo no semestro findo om 
;ji do dcxenibro do 190», i razão de 
0$000 per acção. 

INTEUnAMSAÇlO DE ACÇÜES 

A Companhia Paulista de Vias Férreas 
c Fluviaes está chamando os possuidores 
de acções com 30 °|0, a futerem a inte-
gração do dia 20 a 2S do corrcnte. 

As novas acçõcs integradas vencerão 
o dividendo do semestre começado. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

(Commercial Telegram Bureaux) 

mo , 2 3 - 2 - 1 9 0 3 

Entrou o vapor 'lauiiquc, procedente 

Je Uordéos e esml:.s. 

MALAS PARA O EXTER IOR 
PAHA A EUROPA . 

M«7. de fevereiro do 1903. 

Dia 2 4 — L i g a r i a 

•*" MOVIMENTO MARÍTIMO 

TAroRES ESPERADOS NO K10 
Rio da P la ta , EspagiK 24 
Nova-York e esc., Tennyson 25 
Santoa. Hahia 2fi 
Liverpool e eac., Anti tana 26 
Liverpool o esc., Titian 27 
Itio da Prata, José Guitart 
Antuérpia e esc., ITogarl -
Fiumo e esc., Nagg Lajos 2« 

Rio da Prata, Thames 3 
Santos, Prim Adalbert 5 
Génova e esc., CiltU di Genora.... 10 

VAPOBEfl A SAHIR DO BIO 

Nápoles o esc., Espagne 24 
Liverpool e esc., Lignria 24 
Bordéos e eac. , La Plata 25 
Bremen e esc., Wittenberg 27 
Napolea a eac., José Gallart 28 
lianiburgo o esc., Bahia 28 
Nova-York e esc., Teniigsoii 2 
Génova eesc . , Minas 
Southampton o esc., Thames 4 
Hamburgo e esc., Prina Adalbert. 7 
Trieste o Flume, Orioji 10 

VAPORES ESPERADOS EM SAKT03 

Nova-York, Tennyson 2G 

Rio da Prata. Joíé Gallart 28 

VAPORE« A SAHIR DE SANTOS 

Nápoles, José Gallart 28 

PREÇOS DOS QENEBOS 

(Mercado 25 de Março) 

Assacar, kllo r s .— r 

Arroz Japão, Bacca 
• Carolina 
> Iguãpo . . . . . . ' 

^ i S f a s ^ f í t r o s 
• doces 50 l i t ros . . . 

Lombo, kilo 18800 
Leitão, um 7»000 

.Milho, 50 litros 3*100 
' Ovos, dúzia 

Palmitos, dúzia 
Polvilho, 60 litros 149000 1 
Uueiio, um. . . . 29000 
toucinho, kilo 
3anha em rama, kilo 19800 
Cebolas, kllo 

Sarás, 60 litros 

arne sccca, kilo 1(000 
Carne de porco, kiio 
Carne de carneiro, kllo 19800 
Carne verde, kiio 9500 
Farinha de mandioca, 50U.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão, 50 litros 108000 1 
Gallinha, uma 18800 
Pato, um 18500 
Perú, um 
Frango, um . . . • 18300 
Carne de porco, salgada. 19000 

D o n t l a i t a a 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A-
C««t( ilo faz qualquer trabalho dos mai* 
apcrleiçftadoi e modernos da «ua pro" 
lissJo, por preçoa muitíssimo razíaveis. 
Acedia pagamento cm pretlaçles, pre-
xiatnente iciitractadat.— Gabineto o re-
sidem ia, lua Direita, n. 20 l i . 

leiloeiro» 
ALFREDO C . PERE IRA—Rua de San-

ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marccli» 

Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Eacriptorlo e 
agencia, rua de 8 . Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e wr l p t o-
rio á rua de SantaTlicreza. 10-A. 

M . 2 . S 3 Í 3 A . S 

A n t o n i o I t c n r d l e f o M a r q u e s 

C a n t i n h o 

U m a m i g o d o dr . A N T O N I O 
B B N E D I C T O M A R Q U E S C A N -
T I N H O m a f i d a r e a a r u m a m i s s a 
e m s u f f r o g i o Ao s u a a l m a , n o d i a 
2 6 d o c o r r e n t e , ía 8 hoi-aa d a ma-

l , n a m a t r i a d e S a n t a I p h y g e -
p a r a e n j o a c t o de r e l i g i ã o o 

c a r i d a d e c o n v i d a s u a e x m a . v i u v a , 
a r e n t e s e a n ü f f o a , c o u f e a a a n d o - t e 

esde já . e t e r n a m e n t e g r a t o . 
S . P a u l o , 2 4 de f e v e r e i r o de 1 9 0 3 . 

2—1 

quente cura, confórme so deu com a d . 
Àlico dos Santos, que se sujeitou ao 
tratamento do dr . Nascimento Pereira. 

Oxalá todos os infelizes tnberculosos,. 
que, illudidos e na esperança de salva-
mento, recorrem a xaropadas a pana-
céaa, que ainda mais aggravam o curso 
da moléstia, procurem o dr . Nascimento 
Pereira, afim de recobrarem a saúde e 
propagarem os effeitoa reaes do seu ma-
ravílhoao processo do cura do terrível 
morbat. 

Que o Todo Poderoso vele pela pre-
ciosa existeucia da tão preclaro clinico, 
afim de que posaa, exerceudo a sua pro-
fissão, dar saúde áquelles que a julga-
vam perdida, dar vida aoa que se acham 
ás portaa da morte, como deu a d. 
Alice dos Santos. 

S . Paulo, 23 de fevereiro do 1903. 

ANTONIO DA ROCHA RIBEIBO 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h l l l a 

Orgams genitaea e urinário* 

D R . V I E I R A DE M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a ayphilis e as moléstia* 

urinaria* por processos efficszes. 

Consultoria I Residência 

RUA DIIIIITA, 55 [aoA k. JOAqCIK. 20 

Teiephone. n. MO (ml 

A Equitativa 
SEGUROS SOB RB A VIDA 

t r i 

0 D A S ( M A N C A S S 4 

s a t r i a 

DK 

P . D U T R A 

O n ( l l a t l n e t M e « o n e e l l i i a d o i c l i n i c « « « l e S . P a u l « 

Declarações commerciaes 

A o commerc io 

Os abaixo-assignados communicam ao 
commercio que, em successão á firma 
r . r . MARCONDES OÜDOY 4 c . , qtte en-
tra cm liquidação, cm virtude do falle-
cimento do socio sr. Francisco de Pau-
la Marcondcs üodoy , organizaram nesta 
data uma aociedado solidaria, sob 
idêntica razão social do F . p. MAR-
CONDES GODOY A C. , para continuaoão 
do mesmo geuero de negocio, ao estabe-
lecimento d»nomiuado Pharmacia Gaa-
yanases, sito d rua Ouayanazes n. 53, 
nesta capital. 

A nova firma nssume a responsabili-
dade da l iquidaçio do actico o passito 
da antecessora. 

S. Paulo, 15 do fevereiro do 1903. 
FIRMINA DE PAULA MARCONDES DE 

PODOÍ 
AI-ACBINO MARCONDES DE GODOY 

3 - 3 . . . 

S e c ç ã o l i v r e 

A bem d a h u m a n i d a d e 

CORA DA TClEtÇUtOSE 

IUUUO acompanhado com grande m:o 
resse o methodo do tratamento empre 
gado pelei conceituado clinico dr; Frede-
rico do Nascimento Pereira, na doente 
sra. d . Alice dos Santos, atacada de 
principio de tuberculose, cumpro o im 
perioso dever de tornar publico as pro-
gressiva* e accentuadai melhoras dessa 
moça, graças ao processo inteiramente 
moderno e de maravilhoso effeito segui-
do por tão desvelado apostolo da me-
dicina. 

Longo de mim a idéa de preconizar 
panacéag, attestando o valor imagiuario 
deste ou daquelle especifico para a cura 
do terrível morbus. Venho a publico con-
vencido rcalmento do que o illnstrudo 
dr. Frederico do Nascimento Pereira, 
pelo seu amor á sciencia e conhecida de-
dicação á humanidade aoffrcdoru, conse-
guiu descobrir um proolpto allivio para 
a tuberculose, a mais terrível o a mais 
contagiosa das enfermidades. 

Leigo na matéria, não posso precisar, 
(nem tal me seria permittido) em que 
se baseia o processo de sua invenção, 
mas, nada me impede do recora-
mendal-o áquelles qun adquiriram esse 
terrível mal—a tuberculose— at í lo je 
julgada incuravcl, e que tanta celeuma 
tem levantado entremos sclenlistas mais 
notáveis do Universo. 

Quem como cu observou o progresso 
da moléstia cm d . Alico dos Santos, c 
tendo pouca esperança de vêi-a salva, teve 
a satiafacção (le observar a doente, como 
qne milagrosamente restabelecida, con-
fiada aos cuidados do dr. Nascimento 
Pereira, pode de s i consciência vir a 

Sublíco proclamar a efficacia do mctlio-
o adoptado por esse dUtincto clinico, 

chamando para elle a attenção doa ne-
cessitados e da illuatrada classe medica 
deste paiz. 

Pcrdfle-ma o dr . Nascimento Pereira 
se, ao escrever estas linhas, dictadas 
pela mais profunda gratidão, offendo á 
sua reconhecida modrstia. 

A bem da humanidade soffredora, en-
tendi divulgar o milagre operado em d . 
Alice dos Santos, afim do que outros 
doentes tnberculosos possam recorrer ao 
dr . Nascimento e rerazer a saúde mina-
da por tão cruciante enfermidade. 

Attesto quo o processo de tratamento 
da tuberculoso pulmonar, invento desso 
lnminar da sciencia, dá os melhores re-
sultados, produzindo o engordamento 
rápido, levantamento das forças, suppres' 
são da tosse o expectoração e consc-

Dr. O t l v i e Rneno 
Dr. Margarida da Silva 
Dr Paula Lima 
Dr. Teseira da Rocha 
Dr Mello Barrette 
Dr. PMIadelpho de Lima 
Dr. Baptist* doa Anioa 
Dr. Ooiiçalve« Theodoro 
Dr. Meura A levede 
Dr. Américo Braaillenia 
Dr . Caatro Lima 
Dr . Honorio Llb*ro 
Dr. Valeriano de Senza 
Dr. Franco Meirellea „ 
Dr. Souza Caftro C f 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandi* 
r ' c d t am a MATRICARTA, de F . TWTnA, 

ças e ntteslam a «na ••fflcaela. Inventor o 
Carvalho. 10—S. PAULO. 

Dr. Faria Rocha 
Dr Orerclo Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr . Araujo Matto-Oro**« 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte« 
Dr. Ignacio de Rezend* 
Pr . Carlo« Comenale 
Dr . Soeiro de Carvalho 

, J>r Agnello Leite 
7>r. Santo* Rangel «' 
Dr. Ulidio Guarttá 
Dr. Oôrte Oulmarle» 
Dr. Rolcmberg Bampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr Leonídio Ribeiro 
Dr . J**d Aataai* *» Melk 

Pr . Lourenço Messattt 
Dr. Aramíz d* Almeida 
Dr. Erne*to Paixão 
Dr. Aocacio de Ar anjo 
Dr. F. de Sant'Ana* 
Dr. J o i o Sodinl 
Dr. Alfredo Telxeir* 
Dr. Remlgio Ouimarãea 
Dr. F.uzeblo de Queirós 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. Jo io Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Herta 
Dr Canuto Vál 
DR. Virgilio Rezend« 

Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonaa Spiendart 
Dr. M. f raac* Gosta 

nos «offrlmentos da d«nt|i?lo «Han-
fabricante, F DUTRA, ru» Vieira de 

(m) 

C o l l e s l o A z e v e d o S o a r e s 

I N T E R N A T O E E X T E R N A T O 

4 4 - A l a m e d a d e s B a m b ú o - 4 4 

Do accSrdo » recrutamento interno desto collcgio, commuoico ao» iater cora o regulamento interno desto collcgio 

essados queTs aulas reabrem-se no dia P de ma r ço . ^ ^ ^ ^ na secretaria 

afim de não 

essados oue as au as reaorem-«e nu u>» i uo essados que as aui ^ & j . 0 > , ç j 0 d , r B . p a e , d c famljia, 

do collegio podendo «er remettidos pelo correio a quem os »ol citar. 

• Peço o comparecimento immedUto dos aluinno* matriculados, 

haver demora na organisação da» classes. 

S . Paulo, 2 do fevereiro do l ' J0á. Q d j r e c t g 

L 5 _ J , JOAQDIM José DE AZEVEDO SOARES 

Ccmnanhía Mechanica o Impor-
* ta dora de S. Paulo 

N o v o processo de t r a t amen t o 

d a t ubercu loso p u l m o n a r 

O dr . João Tclicira trata a tubercu-
lose pulmonar por um novo processo do 
su» invenção, qüa dá os raelüores resul-
tados, produzindo o engordamento rápi-
do, levantamento das (orças, «uppressilo 
da tosse e expectoração etc. 

Os doentes que desejarem experimen-
tar o seu processo podem, s» quizerem, 
fazer-se acompanhar do sen medico as-
sistente. 

N . U. — O tratamento não dá resulta-
do algum no perioiio de cachexia. 

Consnltorio: rua José Bonifacio, n . 
30-A.—Dc 1 ús 4 horas da tardo. 30-12 

P P V f P C c escovas, de todas as 
l J j i M J j i j qualidades. Vendem-se 
so abaixo do custo. Rua. Direita. 09— 
C A S A H Ü N E S . 30-2!) 

P r . Me l l o O l i v e i r a 

Lente de Physica na Faculdade 
de Direito do S. Pnulo (Curso An-
nexo), antigo medico dos Hospitaes 
do Misericórdia, Ordem 3* da Pe-

• nitencid e da Beiwliceneia Portu-
«uc-za, uo niu .lo janeiro, membro 
da Academia Nacional do Medicina, 
antigo clinico nesta capital. Medi-
cina c Cirurgia cm geral. 

Tratanieuto cspc ia l das molés-
tias do útero, ovários, c dos tumo-
res dos seios. 

Consultorio, rim da Büa Vista, 
58-A. Da 1 ás 3 horas. 30—0 

W -

A v i s o ao p u b l i c o 

N o s d i a s do c a r n a v a l , d u r a n t e 
a s h o r a s de g r a n d e m o v i m e n t o 
n a s r u a s c a n t r a e s , o n q u a n d o , p o r 
a c c u m n l o d a B e r p e n t i n a * , o n con-
f o t t i , n o a t r i l h o s e f i o s a é reos , tor-
na-se i i n p o s a i v e l o t r a n s i t o d o s 
b o n d e s p e l a s r u a s c e n t r a e s , s e r ã o 
a d o p t a d o s o a s e j p ú n t e s p o n t o s ter-
m i n a e n : 

C A M B U C T , I . i E B E D A D I e 
V 1 L I . A M A K I A H N A — p o n t o n o 
l a r g o d a &é. 

A V E N I D A P A U L I S T A - pon-
t o a : I>. d o O u v i d o r o R . D i r e i t a , 
e m f r e n t e á e g r o j a de B t o . A n t o -
n i o . 

A R A Ç Á — J l . D i r e i t a , o m l r e n t e 

" a f i a A NE Ao, v. BTT A R Q U E , 

A . B R A N C A , P E R D I Z E S , B A R -
R A T U N D A ( c i r c u l a r ) , B O M R E -
T I R O , P O N T E G R A N D E - L . do 
S . B e n t o . 

B . F U N D A ( v i a C o n s . N e b i a s ) e 
I M B I I G R A N T E S — p o n t o n a e g r e 
j a de S t o . A n t o n i o . 

P A R A Í S O — c o n t i n u a c o m o l i . 
r a r i o e m v i g o r . 

T o d o s o s b o n d e s q u e o r d i n a r i a -
m e n t e v i m a o D . d o T i i e s o u r o fa-
r ã o p o n t » n a r u a 2 5 de M a r ç o . 

Gerente da tracção da 'Tile S. 

Tauio .T. Llglit and Power C°. L td . . 

A . C- d o U o r b a 
3—3 

25" DIVIDENDO 

Do dia 21 do corronto cm diante, das 
11 ús 2 horas da tarde, paga-se no es-
criptorio central desta Companhia, :í rua 
15 ile Novembro, n. 30. o 2.V dividendo, 
relativo ao semestre, findo em 31 de de-
zembro proximo passado, a razdo de 0 $ 
por aeçfto. 

S. Paulo, 19 de fevereiro de 1903. 

A . SICILIANO 

10—5 Director-gerente 

§ 
ef-UTrt an t l -oph ld i co propsf». 
do no Inititoto serunilherapico de 
S. Paulo, contra os mordeduras 
de cascavel, Jararàcs, jsraraengá 
e urutú. A renda naa príncipa«« 
drogariay de 8. Paulo. 

i l f I . H i l l i l ; l l S ú \ m ^ f j f r W ' , 

continua liquidando o seu grande aorti-
meuto de perfumarias por todo preço. 

30—2J 

C u r a a d m i r a r e i 

Cada dia que passa c mais um trium-
pho quo alcança o Elixir de Nogueira, 
salsa, Caroba e tJuuyaco! O attestado 
abaixo, passado pelo sr. Baltliasar José 
Morallcs e testemunhado por tres cava-
lheiros bastante conhecidos nesta cidade, 
prova que o Elixir de Nogueira é real-
mente uma poderosa preparação: 

• Illmo. sr. João da Silva Silveira 
Tenlio a satisfacçio de commuuicar-lhe 

qne o seu Elixir de Nogueira, Salsa, Ca-
roba e Ouayaco acaba de fazer majs uma 
cura admiravotl 

Minha espoaa, d . Cecilia Xavier Mo-
ralles, soffrla, lia tres annos. de eacro-
phnlas, acompanhadas do fistula* nos 
olhos e no roato, e, com o uso de oito 
garrafa* da sua preparaçlo, está perfei-
tamente corada I E f preciso, entretanto, 
dizer-lhe que minlia esposa fez «empre 
uso de remedios, além de doa* operações 
nas fistulo*. 

Tenho ainda a «atiafacçJo de escrever-
lhe esta em agradecimento, por ser esta 
preparação tào bem feita e acima de 
outras extrangeiras, o que para mim 
vale tudo . 

Creia, « r . SUrelra, na minha amizade, 
podendo fazer uso deita carta, que é 
eacripta em Pelota* e aaaiguada deante 
daa tre* testemunhas abaixo. 

Testemunha*: Ricardo Caet*no Ferrei-
ra, Manoel RAxo, Joaé Thomas Vieira da 
Cunha.—Pelotas, 1» de maio de 1883— 
Ballhatar José Morallet, morador ao 
Pedregal, • (8 em 3} 

» 4 * 1 
I da ÍHvi 

i W K 

Illmo. «r. M e da Silva Silveira, 
Nlo po*«o deiíar do «gradacer-lh» e 

«logiar o teu preparado—Elixir de No-
(tinira, salsa, caroba t guayaco B«U 
minha filha Carolina Pereira do Nascl-
mento curada radicalmente da empíngani 
na cabeça que a periegoltt por Ire» au 
nos, oüo obstante todos os recursos em-
pregados para tal l im. O que poderei 
ftlferecer-liie como gratidão / Apena« a 
•niUade slucera. ponjuo outra cousa n lo 
pu»*uo que t i o largamente a possa re-
munerar. 

J'dde o amigo, t i qiilzcr, dar publi i-
dade a e«!a carta, para qu» laedicamon 
to* como o «eu Elixir de Nogueira r.lo 

Ciaacm deiapercebldos pele» quo *of-

em. 
Pelotas, 1 de ontnbro da IS02. 
VEKIKSIMO PF-IU IUA DO NASI IMTHTO, 

patrão do biute .V. Januário ''I era 3; 

D c i i t i s l a 

O cirurgião dentista Annibai Vitral, no 
Intuito de puder attender ás peoióas que 
( S o dispõem de tempo durante o dia, 
• risa aoa sr«. empregados publico», do 
eoinmercio e a todo« eu geral, que e*ta-
fcelcceu. no «eu gabinete dentário, i rua 
de 8. Bento, n 31, «obrado, cllulci no-

uru j ii«« U horas iis 0 1|2 da noite. 
quer 
iitna 

perfeição e garantid:« por muitos annos, 
«endo o» preç«« o» meamos i i ; u'olie«-
4o*. O «eu gabineto acha-« «la-

mente ill i iminido. além dos ' 
Apropriados ú piojecçlo de !uz 
4ade buix.al. 

Consultas e operações, da« M ús 4 
tarde e da« li ú.< 0 li- lioros da noite. 

(ife) 

«turua daa U lioras ás 0 1)2 
Todes os trabalhos, quer cirurgii-os. qui 
protlictico«, s io feitos coin a nie»mi««lir 

S O R T E G R A N D E 

V e n d i d a a o f e l i z v a r e j e d a i 

A g e n c i a G m l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F c i l c r a l 

39—RUA DIREITA—39 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

L o t e r i a (13 da 2 8 8 , extrahida h o n t e m , 2 3 do r o i - ren ío 

2 6 4 2 . . . . i 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I Jc i t i c o m u t o d n a dezena « l o n . 2 0 ^ I a 2 G 5 « — I O prémios na i n i p i t r l n n c i n da 
1 5 : 3 5 0 $ 0 0 0 

Maia n m t sovte j r u u d e diutr ibaida no varejo deata impor tan te aersneia 

!IT1ITII^ A fl f lu0 0 publico deve dar preferencia para a com- TTlTI i ^ 1 
U i l I I v A p i a d u b i l l i o tcd dnis loterias da capital f a d e n t l 

A M A I ^ J F i i Í L . — E x t ? : a c ç a o — ^ I V X J S l / V X - I Í L 

p c b 2 $ o o o 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 w 2 S 0 0 0 

c s — 

& a f o l m < l o « l a » e m a n a , 7 d e w a r ç a 

C l i n i c a m e d j c x , e s p e c i a l m e n t e 
m o l é s t i a * daa c i i ^ n ç a s , pu i-
tnSen e corAçi io 

D r . C I c - m : n t e F e r r o i r a 

rom lo^ga pratica e multlp' »< tra-
bailios sobre estai* especialidades 

Residencia, riia 
Ocnerat Jar-
dim, 103. Telo-

CoiiKiiitorio: rua 
Rontfaelo, 

3-A. TcHophone, 
499. 

30-12 
pl.ouo, 720. 

I n f l u e n z a , r sa f r i j . n sn to , d ; ro3 

do cabeça e no ccrpo, t r on-

ch i te3 

Cnram-se em poucos dias com rs P i -
lr.la/s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , formula 
do D r . X iu iz B a r r e t t o e preparada* 
pelo pharmcceutico Macedo Soares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, n. 03 
Vidro, 2$»000. 

As legitimas trazem esta 

marca. 

30—& 

L e M ! e j n l g e e s u 

C a r a s l e i t o r a , 3 

«Craponne-sur-Arzoii, 5 de 
evereiro do 189S. 

« I l l m o . ar. 

«Estou satisfeitíssima com o 
Dentol que v. s. ir.e manlou. 
Cumpro um d«ver, provan-
do-lhe toda a minha Baliafac-
ção. 

Tinha as gengivas toda3 fe-
ridas por causa de um unguen-
to que fui obrigada a empre-
gar em fricçOes contra urnab 
cesso. 

O seu dentifrício curou-me 
completamente. Também fez 
desapparecer o tartaro que eu 
não conseguia impedir de se 
formar nos meus dentes. 

Dente 
é, pois, 
a u pe-
r i o r a 
todos 
os den-
t i f r i-
c i o s 
quo te-
n h o 

empre-
gado até agora; seu cheiro é 
excellente. 

«Devo dizer-lhe que dei o 
vidrinho-amostro a um vizinho 
meu quo soffria horrivelmente 
de uma raiva de dentes. Fi-
cou logo alliviado, como por 
encanto. 

« A c c e i t e , po i s . os m e u s 

ma io reB a g r a d e c i m e n t o s . 

« Assignado: 
M A R I A ISOPIC 

em Craponne-sur-Arzon (Loi-
re).» 

Na verdade, o Dentol (agua, 
pasta e pó), é um dentifrício 
soberanamente a n t i s e ptieo, 
lendo um cheiro muito agra-
davel. 

Creado segundo os trabalhos 
de Pasteur, elle mata todos 
03 maus microbios da bocca; 
também impede e cura com 
certeza a cario dos dentes, as 
infiammações das gengivas e 
as doenças da garganta. Em 
poucos dias, faz cs dentes ala 
vos, brilhantes, e destróe e 
tartaro. Deixa na bocca um-
sensação do frescor delicioso o 
persistente. 

Empregado puro em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por maia 
fortes que tejam. 

O d e n t o l é e n c o n t r a d o era 

t o da s a s casas d e p e r f u m a r i a s 

e d r o g a r i a s . 

Deposito : Casa J . B. & Pe-
tit, 87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. (l) 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

E. P. União Sorccacana c 7tüana 
TAI11FA Morr.l, 

Faço publico que a tarifa morei, a vi-
gorar neeta Estrada durante u tr,ez de 
março proaimo, será calculada ao cambio 
de 12 d. por 1», o qu i corresponde ao 
au^ir.ento do 4U "/«, sobre as bases das 
tarifai , parn oa geiicras classificado« nas 
tabeliãs I A, 2-A, 3, 3-A, 3-B e do 0 JL 
17, e 24 % paia os geucroi classificados 
na tabelia 4*. 

O café despachado, quer por via May-
rink, quer pur via Jiindiahy, será calcu-
lado ao cambio de 1.1 d. por 1$. sendo 
a razão maxiina ató S. Paulo de 
e até Santos.de 9í*GU0. 

S . Paulo, 20 de iuvereiro do 19J3. 

I i i t c B i - a s B I i i t e g r a o » 
Excellente pliuio. Jo f fa r-penae coff. 50 0 0 0 Ijüixeles e distr ibuo 5.423 pr&mios, aendo OB premio« 

aahidoE í aorte todos «nperioren a 5008000 . 

A preferencia para a compra de bilhetes denta CRf iNOE LOTEK5A deva 
ser dada, por todos OB motivos, a e s t a a n t i g a a a c r e d i t a d a agen-
c i a geira l . t . 

f T V g l « 5 casa oue já vendeu, pr.r 3 vezes, no seu importante vareje, 
g r a n d e < r ' n n e m hilhp.te i n t e i r o 

S 9 , B u a p tVc i f a , 

premio 

Agente geral 

de SOO conCos em bilhete inteiro 

t s v — ' Q e a s a f i l i a l , r u a d a T h e s o u r o , 
a..tual representante da Companhia de I c t e r u s Nacionais do Brasil 

n . 5 

J u ü o A n t u n e s d e A b r e u 
CORREIO, CAIXA 77 — B. PAULO 

L f C O R 

n u u s Dl) M 

I ' a r u u m a n l i S 

I > B 

6-4 AI.I IIKDO MAÜ 

Superintendente 

_ SYPHILI3 
MOI.ESTIAa HA PXLI.K 

VU COL'aO CABEI.I.ÜDO 
E DOS rcLi.oa 

Or , P a u l a U m a 
Medico especialista 

com longa pratica no« hes-
pitaes da huropa, membro 
da Sociedade de Hygieue de 
Fr' i . f , ! , socio benemerlto (COII 
A cana HOUASITAK14) dos 
hon, itaes da fitai e Beneméri-
ta Socíedaáu Portuguoía de 
Beneficcncia do l'.io de Janei-
ro.—Cons. : de 1 1(2 i s 4, i 
rua 15 de Novembro. 28 Ite-
sidciicia, rua dos üuuyaaazc«, 
n . 81. 

< * r 

A - j a n i i i i c i o g 

O abaixo-assigiiado, tendo fechado sen 
negocio d rua -João Alfredo, n. 12-A, ot-
ferece-ae para casa de scccos e molhados, 
commissòes, ou para esiriptorio commer-
ciai, dis(>ondo das necessariaa habilita-
çdes, ú rua líenjamiu Oliveira, n. 10,'i. 

8 . Paulo, 23 do fevereiro do 1&03. 
3—t llodrigo J\"cce3 

P H A R M A C I A 
Têade-se, bem montada, livra e <J*sem-

baraçadii, em cidade do interior, ponto 
do estrada de ferro, a 3 lioras desta ca-

Si tal . Negocio decidido pelo preço dai 
roga«, sendo a dinheiro A vis th • ao re-

«amido capital. Tem bòa fregnezia, ven-
dendo na média 1:500$, a dinheiro, men-
aalmunte. O motivo da venda é o pro-
prietário querer r^tirar-sa para a Europa, 
por doença de família. l 'ara mais iníor-
jntçôes, por favor, com o Q . T . Mon-
teiro, rua do Commercio, 18—Drogaria. 

2 - 1 . . 

Srjàià km 
F a b r i c a <!© v i d r o s e c r y s » 

tao-i p a r a usi> d o i n o s t i c o 

Participamos ds exmas. famílias e a 
nossa numerosa freguezia que, para a sua 
maior commodidade, trasladamos, da rua 
Direita, n . 44. para. a de 

S Ã O B S N T O J N * 7 7 , 

ò nosso estabelecimento commercial (por 
atacado o a varejo) dos productos da 
nossa crystalleria, nproveitando esta 
dpportunidade para offerecer grandes no-
vidades em tudo quanto sa relaciona ao 
uso domestico c muito em particular com 
r e l a t o aos preços. 

C õ & r a d o S o r g e n l e b t & G . 

R n » do S. i ion ío , n . 77 

. 10—5 Cai ta postal, 4S2 

. w ) e mm 
D E 

s m m r n m & t h i e l e 
M c d i c a m s n l u c x c c l l c a l e p : i r u « .-o iubafcr a 

« n o n i i i i , e l i I o n i B e <> a s n>t»l«wtiaw r e m i l l a i i t e s i 

« Io o i u p u l i r e e i m e n l o i l o * B i i g u c . t » ï e i ( o r n p i > 

d e . (><i>>,l<> í i g r a i l a v e l a o j i a l u d u r . \íSo c i u i s a 

| i c r l i i i ' l i Rçüe i> < jas( i- :cas o u i n t e s t i a u o » c n l o 

t n n c i j r e c i ! 

fi' v e n d a , no deposito : 

B o t i c a A O V E A C O M O U H O 
Pua de S. Bento, 28, e ua* principaes pharuiucias o drogarias 

Ü'-G.'-d 

A G U A M I N E R A L N A T U R A L D A P A B A H 7 B A D O S U L 

. a l y s oda p o i 
c l i n i c o d r . J o s é E o r i 

A n a l y c a Ä a p o r o r d o m d o G o v e r n o I m p e r i a l e m 1 8 3 3 p e l o 
S o r g e n R i b e i r o d a C o s t a , a c t u a l d i rec t 

L a l j o r a t o r i o N a c i o n a l d e A n a l y n o a , e c u j a a n a l y s e f o i 

illustre actual director do Hibeiro da Couta, 
1 ds AnalT-soa, e c 

rccanliecida pelo Governo 1'ederal cm 1900 

EITHAHIDO DO «DIAEIO OFFICIAL» DE 15 DE JULHO DE 1838 

K s i a a r j u a ó p o d e r o s a n a s a i f c c ç õ eM d o e s t o r n a d o , 

f i r f n do , r i n x , I i o x i i f a «s \ias u r i n a r i a s , c o m o u t t c s t a i n 

! n n i i m e i ' u N c e r t i f i c a d o s . 

C o i r t o A G U A I ) i : .MF .SA , n S o t e m r i v a l . 

Vende-se nas acreditadas casas dos senliorc»; 
Gamba & C., r.:a Florêncio de Abren, n. 08, 
Baruel & C., rua Direita, n. 1. 
Guedes & C., rua Direita, n. 10. 
Eir.iiio Rossi, lua Direita, n. 2'.'. 
Mouteiro Soans & C\, Café Viadacto. 
J- Amarante & C'., rua Direita, n. 11. 
fiôüsscrie Sportmann. 

J'jsó Pinheiro ila Silva Júnior, rua S. Eont?, u. 
American Bar. rua 15 de Novembro. 
Charles Hii & C., rua Lib»rt> liadaró. Café Americano, rua 15 de Novembro. 
PiT,,/rcdlor. rua 15 d". Novembro. 
Fr.ir.riseo d'As.iis Pereira, rua H. Bento, n. 8. 
Guimarães Borges à (,'., rua da Bôa-Vista, 51 
Soiua Carneiro & C „ rui üa Bôa-Vista, 22. 30—8 

C u i d a d o c o m as f&ls i f ic&çCea 

MO LEIAM 
E DEPOIS y o SE QLE1\EM 

fcoffre do estomago e dos intestinos 3 J 
qcem i:5o conheco o 

DR. JOIO TEIXEIRA 
I. \ UREADO DA SOCIEDADE ODSTE-

TR1CA DE IUANÇA, MK1I11KO DA 
SOCIEDADE DE llCrSOLorilA DE 
PA BIS E DO roNOHEUdO DA Tl> 
BERCPLOSE DE tONDÜES; de 

volta de sua Sfgnuiia viagem .i 
Europa, reabria o seu consultorio 
medico nesta capital. 

Especialidades : Partos, molés-
tias das senhoras, moléstias de 
creancus e das cias nrinariiu. 

Tendo freqnentailo os hospitaes 
de Paris e n Londres, coin uma 
pratica de 18 annos, exeenta to-
da e qualquer operado cirúrgica 
e trata as moléstias do uíero e 
bexiga pelo methodo dos melho-
res professores eoropeui. 

Trata certas moléstias nervo-
sa*. como a nrnrasthenia, taba 
dorsalis, exgoltmnruto nercoso, 
Igtpepstus nervosas, fraqneia 
genital etc. , pelas injecções ds 
aequsrdina fresca, preparada r.o 
seu laboratorio. 

Lavagem do estorcago por meio 
de um appareiho de soa invençRo, 
apprevado pelas sociedade« sa-
bias d.i Paris. 

Ccnanltor io : rua-Tosi Bo-
nifacio, n. 30 - A — Do 1 da 9 
borai da tarde. 30—7 

Erarrhéa—1 colher de 2 em 2 h o r n 
f rçúondo honver também íébre, adminis-
tra-«", (iimnltaneameuto com o Elixir 
Cintra, 2 riúsea do bi-salphato da qulai-
ta ror dia. 

E ' infaliivel a enra, e aqnolts qas n l j 
í icjr curado n lo paga r i n . J a p c b r o a » 
cio. 

Gent! , Io da» crianças. As cri,inças, nr.i-
ta época, quasi sempre ficara a tacadu 
de diarrhea, fébre, voraitos, o para i s n 
tio ha melhor remédio do quo o Elixir 
linho. 

Dyspepeie—falta de appjtite, digasUi 
diíficil, liôr do estomago duas, tres oa 
Ir, ii ia colheres por dia do E L I X I R CI.V-
TUA cu ELIXIR PUCUUBY COMPOSTO 
—prepara.!o do pharmaceutiço Anioní* 
PiiiII A". Cintra. 

Eolfre de gonorrhéa <J (jatai u i j o 
cLece a iufrUivel Injecção Cintra 

Er.contra-ae cm todaj as p h a r m a d u * 

irr p tílias. 

rriAKçAB COM DiAP.aaÃAS r. r i lha i 
li.mo. sr. Antonio Pinto Nanes Cintra. 

—Veniio em abono da verdado confirmar 

Por fscrlpto qu<; empreguei o Elixir da 
nchury Composto, porv. s. prepara-lo, 

em pessoas de minb-i cosa e mais criaa-
çus de empregados e vizinho* da fazenda 
Co men ir a i l o coronel LnU da Bouza 
Leite, qne soffriam do diarrhsa o dyson-
teria, com f^bre e vermes e qua n i ) fa-
li,ou lim s i dos doze oa mais caias em 
que empreguei. Com estima subscrevo, 
me de v . >. att*. obr*. cr".—ProHCieet 
04 Paula Leite. (m) 

Companhia Ramal Ferreo 

Campineiro 
AVIíO 

Pre»ine-se ao publico qu? a taxa cam-
bial a cigorar nesta estrada e na Secção 
Pti&ilenae, no mez de março p . f , é de 
12 d . on mais 40 "[„ sobre as baseadas 
tabeliãs 3 a 13, com excepção das ta-
bel Ian 4 e 5 no Ramal Ferreo, e caf í , 
tabellas 3a, 3b, 4 e 5, na Funilense, qne 
a i o tem cambio, sal, mais 24 "1.. • café, 
no Ramal Ferreo, maia 23 *[» ou cambie 
de 13 d . 

Campinas, 18 de Fevereiro do 1903. 
Alfredo Bartkolomen da Silca e (Hi-

nira—Inspector geral, 19—6 

Â E L E G T S S S i S A D E 
Telcpliones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo de todos os mate-
riaes pertencentes a «sta arte. Fazem aa 
ínstallações e concertos. 

L a t i r l l o l i a s i n s l i i 

Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,567 

(i. PAULO «0—33 

Gompanliia daEstrada de Fer-

ro áe Araraquara 
O cambio para a applícação da1» tari-

fas. a vigorar no mez de março, é de 
VI d. 

As bases das tabellas 1", 2 a , 3, 3a 3b 
< a fé c de 6 a 17 têm o anginento de 
40 °f0 e a da tabcíla sal tem o angmen-
to de 24 °|0. 

As bases das tabellas 1.2, 4, 4a e 5 
não soffrem a l t e ração a lguma. 

Escriptorio Central, Araruquaia, 18 de 
fevereiro de 1903. 

CAÜLOS B . DE MAOAr.nÃES 
1 0 — 4 Dircctor-preKÍd< n t e 

AGUA 
SACCAVA 

E c a b k l l o s 
c a R A 1 1 1 3 A 

recobram asuacArprimitWa TIBTÜBi HOYA IHSTANTANEA 
à lia» eiclosmaeni* vefeial 

AGÜA SACCAVA 
é da i nn emprego facti. 

RESULTADOS INFALUVEIS. 

Sio mancha a pelle nem a roupa. 

E . S A C C A V A 
16. roa dn Coliaéa, PARIS 

Depositários em Fnalo , Pepc-s-.tarios an e.rmuo : 
1 ABÍBÍTTS I ON • I A Í T M * V . 

Km egual data 

a centena Ü03. 
do anuo pas3ado, 

Resultado de liontem : 

BIO 

Centena 
Dezena 
Õrnpo 
Is. PAOI.O 

Centena....... 
Dezena , - m 

11 I Grapo ãa Z é c a K l é l l o 

Q u e r e i s t e p 

l i n d o s c a b e H o s ? » « 

U.saea GRAÚNA, nnlco lonico Indiga-
gena que íaz nascer cabcllos e combata 
a caspa. 

A GRAÚNA dá nm brilho adrairavet 
aos cabellos e cura todos os uialca pro. 
prios do couro cabeiludo. 

A GRALHA vende-se nas principaes 
perfumarias o drogarias. 

Depositários em ü . Paulo (dia p . ) 

Ba.ru.el & C. 

SABONETES 
l e à i c a m e i v l o a o » 

De G B I I W A U L T K C » 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, as manchas c as divertia 
crv.jv/, q se nianifeãtáorupelle. 

SABONETE SUtFURO-ALCALINO 

chamado sabonete do ílelmrrick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pilyriase do couro 
cabeiludo. 

SABONETE DE AICATRAO DA NO-

RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o preredunte. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo o anticpidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO COI 

BÓRAX contra as afTecções cuta-

neas, chronicas ou ligeiras, crostas 

dc leite, dartros, cc/ema. 

eciTiliS, 8, na viíJenoa. 

J 

0 Peitoral de Cambará 
d o mais enérgico debellador das tosse» 
agudas c chronicas, astiimas, coqueluches, 
affec(;ões pulmonares etc. Eiija-se no í 
rotulos a firma de Ü. boarcs. 

3*. 5* e sabe. 

O cirtrglío-d.-ntlala Annlbal Vitral ca. 
ra qaalqner dente por mais dorido t;'JI 
«eja, em 24 lioras, com nm proceM* d< 
ena InTcntUo. Obtura A amalgama, a os-
(o artificial, a esmalta, a granito oa ma » 

•a , por 
a m . 

or S$OX). Uütora a ouro por 10 f 

Restaura dentes a oare, por mais dl[> 
licil qno teja por 25$ a *>>$, (n ío eia-
rregando o processj brusco do martello)L 
Limpa oa dente* e oe tema alvo» por •>$ 
a 20$. Extrae dente» sen) dór por 
Colloca dentaduras com oa aern eliapa^ 
dentes a pivot, cortas de ouro e lucra» 
traçues de briliiantes. Tracta das raole» 
tias da bocca e corrige aa anomalias dea-
tariaa Todos os trabalho« sto garantido» 
per muito« amu» « praticado« tem a mí-
nima dOr, meem i naa pessoa« maí• ner-
vosa«, no consultorio caprichosamente irv-

rlgoi 

aconselhada pelos «ethodo» dos I 
«ammadoa da cirurgia dentaria. 

Ceouitaa « «peraçSe» das D iura» « 
« da u rde « das « ás » Irl da noite. 

B u a û e a B e n t o . 3 1 

•-•áa 

r 
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(Explorada pela Companhia National do loterlas dos Estados 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e d o s n o s s o s a g e n t e s n o I n 

l e r l o r , d a m o s e m s e g u i d a a o r d e m d a a e x t r a c ç õ e s d e f e » « > 

r s i r o d e 1 9 0 3 , c h a m a n d o s u a e a p e c i a l a t t e n c f l o p a r a 03 

n o v o s e m a g n í f i c o s p l a n o s : 

8 1 O O O S — e m 2 5 — I n t e i r a s , 8 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 

I O 1 O O O 9 — e m 2 0 , 2 3 e 2 7 — I n t e i r o s , 1 6 0 r s . 

I 8 1 O O O 9 — e m 2 1 e 2 8 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

E m 2 0 d e f e v e r e i r o — I n t o i r o B , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r a . 

2 5 : 0 0 0 9 0 0 0 

E m 8 d e m a r ç o — I n t e i r o s , l f G O O ; d é c i m o s , 1 6 0 r s . 

E«te plano distriboe outros prcmlos de 4:0004!, 2;000j>, 1:000» etc. 

0BAAOB E EXIBAOBDIBABià LOTEE I ! 

l © 0 : 0 O 0 $ 0 0 0 

„ „ „ ^ E x t r a e ç ü o e m 2 1 D E A l t R I L 

' S S ^ S O O O por 3ÇOOO—Inteiros I 25:00041000 por 5750-Qi iarto j 
C0:000í>000 por IjiSOO-.Meiog | 5:OOb^OW por $150-Vigésimos 

. t , : J ° d o S S ' r r ™ i o s s5o integraes, assim como no preço dos bilhetes jã está in-
t l u do o sello ao imposto de consumo. 

. P ^ O S ser i j attendidos promptameate, desde que venham acompanhados 
cts respectivas importâncias. 

, .„/,C;C
m

C i t am"8?. X ^ S S , t , o d a s a» ' ° « lMades do Brasil. Aos pedidos de 30} 
para cima era CADA KXTRACÇAO, dá-se boa comraissáo. 

As remessas do listas gerues, datas das eitracçGes, prospectos, cartazes c 
InfonnaçJea, serão gratuita». * * ' 

Esta loteria nada tem do commnm com qualnner outra do Estado de Sergipe. 

» ^ A ^ n ^ í n m l T , v í , - p a f ? s ^ S ™ 1 e immedialaweat«. 
E a ^ A M S O I.MPOKTANTE-Haver.do localidades de cgin.l nome, i s vezes ató no 

110 mesmo Lstado, é de toda a conveniência que SEMPRE nos pedidos seja 
cietlarauo o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra iustrucção 

.de maneira a nSo haver a menor probabilidade de extravio da remessa. 

ledos 08 pedidos devem ser dirigidos á C o m p a n h i a Ka-cional de Loter ias d o e Es tados 
CAIXA Do CORREIO, 1052—RIO DE JANEIRO (3.* Õ.» S ) 

_ ,, , Rndcrefo teiegraphio): .LOTESTADOS»—mo 
D d i r e c t s r - t h e s o u r e i i o , A u g u s t o d a P o d i a M o n t e i r o G a l l o 

M I E p i M I M 

t e a 

C o m p a n h i a F a d i s t a d e V i a s 

F e r r e a s e F l n v i a e s 

No proximo rnez de março, a tarifa 
movei será cobrada cm todai as linhas 
desta Companhia á razlo de 40 % , cor-
respondente á taxa cambiai do 12 dinhei-
ros, noi termo» dos contratos em vigor, 
excepto com appllcoçío ao café, om re-
lacto a enjo transporte se continuará a 
cobrar a tarifa movei na baso de 25 
correspondente ao cambio de 15 dinhei-
ros, subordinada ao frete máximo esta-
belecido. 

S . Paulo, 21 do fevereiro de 1&03. 

Q Ü I M i n i A M I G O U ! 

5-2. 
Adelpho Augusto Pinto 

Chefe do Kscriptorlo Central 

I F E R R O I 

) U i E V E N N E ! 

ü n l c o approvado [ 
pliAoadfemiadíModlclnadãParia I 

C U R A . I 
ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
Iii jir • lilli ( i ' 'Union du Ftbrlcinls" [ 

M, ItDldesBtlui-icli, P im. 

I F E R R O L -

[ Q U K V K N N B ] 

O maia economlco, 
! o ún ico Ferrug inoso lnal-B 
I terare l nos países qucntc3.l 

KXICin O SRLLO DA 

"Union dó$ Fabrlcantt" 

M**A DELLA CC1A\ 

P t r f o m a d a e i n o d o r o 

Fwpar t d â com «ystaiua eapecial conserva e desenvolve 

O C A B E L L O 8 A B A R D A 

Mantendo a cabeça fresca e limpa 

Cuidado com as imitações r contrafarçSe« — Exigir soo 

pre sobre o rotulo o nome dos produetores 

M I G O N E & C . 

12 , E n a T o r i n o — M I L A N O — R u a T o r i n o , 1 2 

H a m b o r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p & o h í f B k h r t s flesàllsoliall 

WTTXO MMOTAL B R I I M s n i • HAHIRRIIA, COM M U Ü r u t 
WO BB J AX ai 80» l A U A • LUI9A 

CtritlB 
Beltrano 
Suar it. 

TATOBH k SAHU 

18 da marco 

1* de abri l 
8 . . 

« F A q u n a AI.LIIIZO 

t r . 

c } . r c : : r r ç £ o PARA TODO O MUNDO 
E s p o s i t o c a c a s a A . . T ^ E O J F t E S X j I j i — L a r g o d e S . B e n t f t 3 

E f / . p c r . i o U N I V E R S A L 

D E , M E L L O B A R R E T O 

ESPECIALISTA BAS MOLÉSTIAS DOS 
OLHOS 

Membro titular da Sociedade de 
Medicina Publica e de Hygiene 
Profissional de Paris : da Acade-
mia Nacional de Medicina de 
Ulna (Pcrú); do Circulo Medico 
Argentino (liuenus-Aircs) ; da So-
ciedade Medlco-Lcpal de Nova-
York ; do Segundo Congresso 
Medico Pan-Americano (Mexico); 
da Sociedbde de Medicina de 
Paris ; da Academia Americana de 

Medicina 
Jtesideucia : Aeeuida Rangel 

Pestana, SO 
Consultas : Rna Direita, 34 

3')—12 
a t i a i t n . a K . B a a 

f fif* medicamento 6 o mate energtcel 
R E C O N S T I T U I N T E 
descoherta ate ho/e, por isso, 

l recommenda-se muito particularmenteJj 
nas doenças seguinte) ; 

NEUilASTHENIA *Q 

EXCESSO DE TRABALHO * . 

CONVALESCENÇA < 

lRAC!I ITISBO" ESCRÓFULAS^ 

.DETECÇÃO OE CRESCIMENTO; 
CHLOROS1S - AKEIIA . 

eto. 

I L L O N 
JModlcamento pho3phorado q u e | 

dft oo mo lho res resultados cm 

I lodn3 83 doenças que occss lonam I 

l u m a deanutr lçf io rapida, t iu ramo : | 

I P H O S P H A T U R I A - D I A B E T E S / 

i MOLÉST I AS DO PEITO, etc. 
lEspe.- Une.tado nos hospitaes do J 

Parir o pelas notatilidades 
medicas francesas, esto 
medicamento tsm dado 

^yj\sempre os ms Itere s 
résultâtes.. 

L o ç ã o a V i o l e t a d e F a r i n a 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c a r a 

é i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

s o e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

C a s a H U S S O M 

Importadora de perfumarias 
Kua de São Bento, 34 

S . P A U L O 

F a b r i c a d e J a s á s 

DE 

G L i r E E M & C. 

T o m a o i n | t r c o m i l c p n s i l o 

i a e à w |) i<rn m i l h o , i l i i o s 

t r a n ç a d o s p a r o < a f ó o c s -

l o i r a i s t r a n ç a d a s p a r a e . » r-

r o . 

A o c c i i a i n ( | i i n I q u o r j i o d i -

< l o . l ' a / o n i t o d o s o s t r a b a -

l h o s d o t a q u a r a . 

L S US SE S a ft a o - - * 

\ O OTfl-LICríülSE E1LLGH empregs^e Mb a Ã m d« G rmü to , Grtjíiss i ta kjms S ã í w ! i 

« l i 1 r 2 . t L . . p h i ; r a i i c ' ' " t " : ° - * a - " " * 1 

Depositár ios em S. Pauto A M A R A N T E & C i « ; — B A R U E L A C ^ 

Mamaria Italo-Brasileira 
0B1XDE OFFtCINA 1)K ESCCÍ.PIlHtA, 0H-

NATOS E AKCUlTECTCr.* 

Expcsiçiio permanente de luuiiibs e 

estatuas, pedras de sepulturas, 

cruzes etc. 

ffi. Tavolaro & Gom?. 
Apromjitam c importam do extran-

geiro qnalíjucr t>bra do mármore. 
Perfeição, solide* e preço.; módicos 
Rcmeltem desenhos a pedido. 

^ ( . . . ) 

a a a B a r a o u a p r i S n i n g a , 11. í> 

£ 5 . I F a u l o 

H H 

Vinho de KOLA-ÉÂH de Orlando Rangel 

O m a i o r t ó n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c é r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i c ò — T o n i c o 
d o e r , t omago o e s t i m u l a n t e d o suas f u n c ç O e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

APPROVADO pela Directoria Gorei de Sande PoMiet e adoptado 
pela CLÁtSE MEDICA BJIAZII.EIHA 

Eocoramendado no enfraqneelmentc cardíaco, noa estados 
adynaniicoa, no esgotamento nervoso, na surmsnape fctinsaço 
por excesüo de trabalho intellectnal on pbjeico), na nenraatheiiia, 
nas anemias e nas cbloroues, no lympbatfcmo e na c^cropfcolo:,?. 
nas dyápepslas atônicas e flatnlentas o nas gastralgias, na 
inappetor.cla dos anêmicos, escrophnjosos e tjaicoH, noa conva-
lescenças do moléstias graves on cbronica». alterando profunda-
mente a Cütríção. 

Como medicamento cvsthonlco, qtlo é. eípoclflco (U eicltaçúo 
vital em todas as soas manifestações, o V i n h o d e I i o l a -
B à l i d o O r l a n d o R a n g e l exorco sobre todo c organismo 
nma acção tónica geral; comliato a prostração phyuica. certo 
desanimo; activa aa fancçCes cerebreec, t r üus l a as funcçCes 
nutritivas c a energia mu«cnlar. c 

Como prevsntívo nas épocaa epidêmicas e das moléstias dos 
palzes qnentes, presta, air.da o V i n h o d o K o l a - B á h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o one se jastifea psle 
tuii poderota arçio tcnica, dynamopbora o anti-depurdidura. 

P a r a g aTan t i a eiija-se sempre a Jrma e o nome do ORLANDO 
RANGEI., porque existem'imitações o Polas que nâo possuem 
Hf virtudes nc-m os princípios medicamentosos da kola verda 
delra, a anica qne entra nes preparados do Orlando Hangc). 

Icpcsifc Gtnl: 

P K Ë P Â l & A B O I 

D o p h a r m a e e o t i e o A B B E ï ï B O B B I N H O 
T o d o s a p p r o r a d o s p e l a I n s p e d o r i a í í o r a l d o H y f t i c n o 

3AB0PE DE SAMLIAHYBA—F.ffiCaz C p o 

deroso na cura des lcucorriiéas (Flores 
Irancas. ) 

XAKOPR. DE NTROPNOSRRITO DE C A I . C I O 
•—De optimo resultado r.a anemia, rachi-
tismo, ijsico, e especialin'-nte empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

.1AH0PE DE CASCAS DE LARANJAS AMAR-
•AS E PROTO—IODÜRETO DE FERRO—Dc 
incontestável efficacia na anemia, chloro-
se, flores brancas, tysica, gommas, eu-
gorgitamentos glangUonarios, etc. 

VmiIO HECONSIITTINTE DE QUINA, 
«MrCERINA, NÓZ DE KOLA £ LACTO P1I0S-
rDATO DË CÁLCIO—Tonico nutritivo e 
muito empregado nas convalescenças. 

JTAROPE DEPCRATIVO DO DK . GILBERT 
— O mais afamada depurativo nas molés-
tias syphillticas, dartliros, erupções, etc. 

EMÜLSAO DE OLEO PURO DE FIOADO 
L E BACALNIU COM IIYrOFHOSriIITOS OE 
F*AL E DE S O D A — D e excellente uso na 
debilidade, racliitismo, tysica e todas as 
perdss de forças 

INJECTAS OLVCERINA—Cura radical-
mente, as blcnorrliagias (esquentamentos) 
clironicas ou recentes, em poucos dias. 

SALSA, CAROEA, MANACÁ E CARNAU-
BEIRA OU TINTURA LODO-IIYDRAIKILILIOA 
concentrada do esperies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das esoro-
phulas, dores rheumaticas, empigens, 
ulceras syphilitieas da garganta o dov ío 
palatino (céo da bocca), gommas e cm 
todas as manifestares venereasdapeilc. 

OPODELDOC UERIIA — Empregado no 
rlieumatismo, gotta, contusões, distensão 
dos tondues, caimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de deutes, do 
ouvidos, de cabeça, ctc. 

ROLPA DE T A M A R I N D O S —(Formu l a es-
pecial), agradavel temperimtè o lasativo, 
excellcnto refrigerauta coutra os grandes 
calores. 

PÍLULAS A S S C C A R A D A S DE JALAPA DA 
TLRRA 00 DESOBSTRUENTES—Magnifico 
purgativo, lias infiammações do fígado, 
b íro, prisões de ventre, dyspepsias ctc. 

T o d o s e s t e s p r e p a r a d o s s ã o e n c o n t r a d o s e r a 

S. PAULO r e 6 * 

fearuel & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l í e t & C . — P f t a r r a a c i a C a s t o r , e e r a 

t o d a s a s b ô a s p h a n n a e i a s e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l e d o 

interior. 

P R E P M p O E S F I M O T À S 

A p p r o v a d e s p e l a r e p a r t i ç ã o s a s e i f a r i a 

a 

Er.TxiR IOBURETO DE CÁLCIO, do pharniaccutir'0 Granado, mcdiiíaçSo rccora-
mcr/lada LO tratamciîvû das affccçQes cutunoas o sypliilitican, preferido peloa cuter-
mos que nflo podem stip^ortar a acçào dos sáes dê potássio. 

ELIXIR DE CASCARA SAORADA, do pliarmaceiitico Granado, medicação tonic» 
e cupeptica, empregada nas jverturbaçCes do estomago, dyspcpsia atônica o ílatu-
lenta, etc. 

INJECÇÃO ANTI-RI EN'ONNNAOÏCA. proparada pelo pliarmaceutioo Granado, para 
o tratamento radical do fluxo pyrulento da urethra, espontâneo ou syphilltico. 

viMio CORDIAL TONICO, com popctoiui de ferro ; preparado pelo plianm»-
ceutioo Granado, e muito procurado pura tratamculo da ciiioro-ur.caAia, ^alJid«, 
tmenorrhéa, debilidado do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA IODÜEADO, preparado pelo phírmaceutico Gran?.do, de in* 
portante acçSo tlicrapcutica -para loui lkar o organismo e curar a3 aífeccõcs heré-
ticas e syphilitieas. 

VINHO CREOSATADO, preparado prlo pharmaceutico Granado, muito recorn-
niendado nas moléstias do peito e ia tisica. 

VINHO DL JURUIIEBA, simples c fcrrugiüoso, preparado pelo pharmicculico 
Granado e de reconhecida utilidade uo tratamento da:, moléstias do íigado, ictcricU, 
Impaludismo, fetc. 

VINHO IODO TANNico, (phosphatado c glycrinado), do pliarmacentico Gra» 
nado, muito recommcndado coin utüissimo provi !. ) no tratamento - lymphatico, ra-
chitioo, anêmico, cscrophuloso, tuben uk-so tomando-se uu» cálix ás priueipftcs icfei-
ções c unia colher de sopa para as crianças. 

VINHO viEiHiNo, preparado j :'o pharmaccut!'. ") Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estoiiuigo e dos inti.-stinos, diarrhôa, roliças intestinaes, etc. 

VINHO QCINIÜM. do phannacciitiv o GÜT.su . :ced : I ! .< .o do Labarraque, da 
effieaz acçüo tónica e febrífuga, e nmito preferis cl pel-rs seus princípios activos o 
doterniinaaa dosagem, nos casos cm que se uecessiiar do um poderoso touico « es* 
limulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PARA DLLLAS i-L l Aül.R L'SO 

O LABOIiATOIÜO ua pbarmacia e drogaria GRANAÍ-O, á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio dc Janeiro, é vantajosamente < '.; '-ido da selecta corporaçè« 
medica e do publico; portanto, ús experiência s dos c:ilVv:itos, oa de quenj 
w tiver a seu cargo, confiamos os nosso.-* preparados piiarmap^uticos, appro 
•ados pela Iuspectoria Geral de Hygiene. 

B A H I A 
C»pl. y . BRUHN 

•alilrfl, «o dia 20 ds corrente, par» 

(Uo do Jaiieir«, Bahia, LlsbAa, RoUerdame Hambnrgo 
P r e ç o d a a p t s M g c n R d * 3 * c i a » si a p a r a L l s b A a , 1 3 3 * 

Todos os vapores de«U> Companhia Um a bordo co imi t i ra portaiaJJ, Sn ra» 
ctm vinlio do mesa aos passageiros do 8* classe. " 

Iodos o* paquetes da Companhia rto do construção modorni, lUuialnailot i 
l U clectrica, poiaaindo esplendidas accommodaç3ej para passageiros a« 1* a 

i * u a fretei, passagens a maia informagOu, com oa agonio»'. * 

E L J o l i n s t o n S a C o m p , 

KUA DO COl l i lEKUlO, 10—S. 1'A.ULU 1 . 
* • — a - .1 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

O v a p o r a l l e i u ã o 

WITTENBERG 
P»r<T 

A E S S A L , «endo e n c e r r a d o o 
s e u b s í a n ç o do a » n o f i n d o , e a p r o v e i t a n d o 
A o c c a e i ã a tio C a r n a s a ! , faz U M A e x p o s i ç ã o 
P E R M A N S Í F T A d s t o d o s ca A R T I G O S d e l o u ç a , 
C 3 * ] F S « A ? S G Í S R - I S ' 2 O Í ! E e o b j e c t o s d e p h a n t a a i a s 

do m a i s d a J i c a d o ç j o s t í r , w e n d s n d ó t u d o a 

P í & S Ç O S C Q H V I D A T I V O S 

E n a i l i 

3 - S 

^ 8 1 

couuÀXDÁXrB: R. HEMPEL 

Bali Irá da S a n t o s , em 2 5 d o o o r r e n t s . 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O A ; < T 

A N T U É R P I A E B R E M E N 

E s t e p a q u e t e t e m b ô a a e a s m a i a m o d e r n a s a c c o m m a d a e f l a i 

p a r a p a s s a g e i r o s d e 3 a c l a s s e , e t e m o o z i n h s i r o n o r < 
t u g u e z a b o r d o . 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e 3 ' c l a s s e p a r a L i s b o a e Ms* 
d e i r a , i n c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i s I S 5 $ 0 0 0 . 

R e c e b o p a s s a g e i r o s p a r a a s I l h a s d o 3 A ç ô r e s . 

P a r a f r e t e s , p a a a a g e u a o m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s j c i ' a 

os a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

I . a r g o M o n t o A l e g r a , Í O -

H u a «1o S . l i c i u t » , « I — S . l ' a u l o 
- S a n t a s 

ESCOLAS PROFISS IONAES 
13 O 

L T Y C E U D O S . C O R > R Ç F I O - S . P A U L T O 

J u l g a m o s in terpretar cs desejos dos bons a m i g o s do Lyceu 
lombrando-lhea o meio com quo podcrSo todos que o desejem, n 
em aux i l i o do urna obra quo oorresuonJo tao b e m 
dade pa lp i t an te d a Sociedade ac tua f , 
precisa t an to (la generosa 
car idosas. 

desejem, i r 
u m a neçeí-si-

o que a f/ora. ma i s que n u n c a 
ro t ec^ i o e do apo io d c todas as a lmas 

habe i « e de i l i ca j D i r ig idos por mestres nane i « o dedicados, nossos jovens 
ar t is tas n i o peefem ou t ra oo'.ina, s i não patentear o seu talento o 
u prcvei '0 que co lhem da instrucç . to prof issional quo recebem 110 
Lyceu . l i s t imu l adoä por uin l eg i t imo ].cn<o de l ior.ra, elles querem 
que todo o t r aba l ho hal i ido ú.- 1 s u a s mïo.s seja u m [lequeno pr imor 
Ue arte. Mas p a r a isto é preciso o t raba lho . ' 

A S c e ç f i » t y i r a g r n p l i l c a está apta p a r a executar , na» 

> /liarmacla c drogaria CítAXÃBO & C. 

1 2 — " S u a P r i m e i r o fie M a r ç o — 

É t i í í d e i a t ^ e í r - o 

Deposito . NÛE priacipaea di'ocaiiaa tie S. Paulo. 

1 2 

I l i r i g i d a p o r i : m h á b i l f - o n l r ü i i i c s í r ô 

E j t e c u i a - s e c o r c i C A P R I C L S O e C A M S R O 

E J U A J E J U E R F I G U R I N O d e 

V E S T I D O S P A R A P A S S E I O , B A I L E E C A S A M E N T O 

V E S T I D O S T A I L L K U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o » 

B E N T O , 1 4 

B A F E L B E R G 

do sat is facção, Bon s pon tos cm preto o em etires. 

A S c c ç f t o E i i c m l c r u n c - f t o enfeita p r imorosamente , sob o 
i júnto de e legânc ia o so l idez , t o J a a sorte de encadernação da 
luxo o do arte, em todo p a n n o ohag r i n , me ias encadernações em 
m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, especia l idade para as encadernações 
da b ib l ío thccas — l ivros de p rem io , dc au l a , b rochu ras , cartona-
gens , Ca i x i nhas pa ra escr ip tor io , Registros , etc. , etc 
, A M a r ç e u a r i a execu ta , com o ma ior c u i d a do e com "ma-
deira do p r ime i r a qua l i dade , movo i s d equa l q uo r gene ro : mob í l i a 
escolar, mob í l i a s comple tas , A r m á r i o s com por i as de espelhos, 
Aparadores a deus corpos, Mesas secretarias [vara escriptorios e 
Musas p a r a (oih: lte, í u o b i l h amen t o de Igre ja (A l tares , genuf lexór ios , 
bancos)^—- Visitar a Exposição permanente annexa « Licraria do 
Lyceu. 

A » ' «-v ra r i i t « <i . l l n c h n n i r a executam obras de construc-
ç S o : grades , cancel los , c a m a s e diverso» t r aba l hos forjados cm 
terro — Concertos . 

A S e c ç ã o J l r . r n i o r i K l a » o E x c - i J u í o r r s sob a direcçSo 
(le háb i l teç l in ico , prepara a l t a res , p ias dc va r i a s d imcnsücs , de-
g r a u s escadas, t umu l o s , g rades , fa/. execuções cm g ran i t o art i i lc ia l . 
lavores ora mosa i co , cruc i f ixos , es ta tuas . 

A F m t d i ç S o d c « r j > u » p. a ( i u l - . a n o t j j . t a p reparam, 
t y p o s d e texto o do j i h an t as i a , y i n l i e l a s o ga l vanos , lios do c l iumbo do p h an t ã s l a , v i nhe t as o ga lv 
e entre l inhas , reproducçSo do c l ic l i fe pela cstereotypia. 

Lsvarpso!, Brasil and River Plata Sfeamsrs 
L i i i U o , L a m p o r t JSe » l t l 

KEBviço DE rAsiAaeiaos PABA 

COLERIDGE, do Rio . . 
BY HON, de Santo». . . . . . ' ' ' 

do Rio 
HE-VELIUS. do Iüo . . . . 

NSrr-*om 

H 

I H u i n t u a i I o a l u z o l o o t r l a » 
Sabirá dc S a n t o s , 110 dia 27 do corrente, c do H i o de J a n e i r o , uo J:s 

•l de março rsr» 

Bailia, Pernambuco e 
OTEW-YORK 

üeccbo passageiroj de c 3" classes para os portos a i im j e p»r» 

A P a n t a r ã o dispOe-sn p a r a r iscacão do m a p p a s , f ac tu ra i , 
nota^ , l ivros em branco , cadernos , papel de m u s i c a , contornos do 
obras impressas . 

A A U n l t t l a i - i u c O f f i c t u n í ! n C o r ) e d i spondo de todo o 
necessár io — esta apta pa ra fornecer fatos para homens c crcan-
ças, ves t imen las pa ra hcc lcs ias t ieos . 

A O f í i í n a (51 • € a J r J o > prepara calçados de toda a especie 
pa ra homens , senhoras e c reanças — faz concertos com grande 
esmero. b 

A s K i t c o i n n i e n i h i . i 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o coafort<) nu f l t i i r l i corr. 
viagem íaais rapidi qua via laglatorn a «,.n a i laja» veuientej da baldeacle. 

Preço da tiasjagem, era 3* clawa, do Rio da Janeira p i r i Xiir-Yirk. J t i ' » 

(ilollars, moeda americana) o de Santos, ©50o''. 
Os jiaquetes Teuiii/soti e Ihjron têm tarahem camarotes superiores da 1* a 1' 

classes, custando iguis Si')"" em 1" classe, e H i " ' em 3" cUsss para ca la adaHo 
I'ara russagees o maia iutorma- iea, triU-sa: 

t u , t . PAULO, eoia 

G E » H . B K 0 S S 2 E , R U A Q U I T A N D A , 
Eni SANTOS, com os agentes 

l . 8 . U a m p s l i i r o & 0 . , L d . , 

L LO K10, com ua agentes 

i S Í O H T O N M E G A W St a , L J X 
RUA PR íMUI RO DS MARÇO, ãi 

3 ( s o b p a d o ) 

U n a 1 5 d e X o v e m b r o , 2 S 

pch ir, srr dirigUlcrs ao Dircctoi- do 

/ • ! / " ( ( (to A-ti irado Coração de Jrsus. 

pedido tios Senhores CommWn,lr.'. '.rão os mestres ds res-

pr.'i'eq.s- residências paru receber suux presadiis ordens. 

'' ir t, pio da esmola ao orpham desamparado correspovdc a 

al o morrer d tome. 

fíarWic itistrueçâo e habilitai o para o trabalho equivale a 
re./ene>al-o <: ijór em suas m/los uma fonte de riquezas. j 

0 3 Í W P ? d e s fêfsssagerîes M a r i t i m e s 

l ' a q u e b o l s p o a l o - f r a n ç a i s 

A V I S O Ei M A R Í T I M O S 

O i r o p u r í s s i m o <!e l i a n d o <!e I n c a l l r m e o i n h y p o ] i t i o s -

p h i t o « l e c a l e i » e s f t j i o 

Remédio incomparável pnra combater todas as moléstias dos orc^ms rw;u-
ratorios, (le admirável efleito nas prs-toas fracas, wpecialiaer.te nas rrjar,- .H Ü,--
ítiícns c raeliiticas, como provava honrosos attfstaJos de cotabílidadcs . 'c(:ieas e 
pliorniaceuticas. 

RAIINCXR. na MBCCTOKIA GLHAL DE SACMS r r n u c A r o mo nc JANEIRO 

A Eninlstio dc olco de fipado dc bacalhau com hgpophosphttos dr ai&o c 
sodio. preparado pelo sr.pliarmaeeatico Tkeodoro José de A b r e u Sobrinho, t uv.iyro-
diuto quo está bem formulado e manipulado. A aasoc)açío doa l iypophospli iM do 
cálcio c do sodio no oleo de ligado de bacalhau para tratamento ila» molestiaAiil-
monnrcj c oulras não é uma noiidade, mas a boa dosagem da fOrmiiln i;iireso3ada 
pelo peti--'ionnrio e sua perfeita execução c exceilcnte "gosto, deixam-nos esffcrar 
que o produeto de que nos occupnmos pos.sa muito bem concorrer co:a os ojiros 
similares que sc destinam ans mesmos fins. 

Rio, I I de junho dc 1 « « . 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i n h o foi pelos mitis-
tros da Guerra e da Marinha mandada incluir nas taballaa 
dos medicamentos adoptados nos hospitaos de Marinha e pbnr-
macias doa navios de guerra, bem coaio na3 phannaeias nMi-
tares de toda a União c no hospital da Brigada Policialda 
capital; tal é a superioridade da E m u l s ã o d e A b n u 
S o b r i n h o sobre as similares extrangeiras. 

S . P a u l o 

Baruel fc C . — A . He Souza Silveira & C . — P . Vaz do AlmcHaSiC.—Qi ie irS i l fe la 
let & C . — riiarmaci» Castor, e cm todas as boas pharinatiaj e ü rogaria-
desta capital e do Interior. 3*-4* 

V i d r o . 2 2 0 0 0 — d ú z i a , 2 0 £ 0 0 0 

BABII»* rAi.A A EtJtora—do Rio, La Plata, 23 do corrente 

O esplendido paquete postal ATLANTIQUE 
' •peraíc do Rio da Prata era Santos, no dia 10 da marça s ih i r i para 

L I S B O A E B O R D E À U X 

h 

O p ( \ « } u e ( e p o n t a l 

Efpcru'io no dia 4 o í innrço, fl&hirÂ depois da iudiipsnsüv^] demora P£ra 

G ê n o v a o K T a p o l e a 
Preços das passagens 

5* classe—Gênova e Nápoles g j l frs 

f . • - * • • 000 írj'. 
o » — » » » 140 

A Comranliia verOe passagens i té Tari«, nas condições seguintes: 
Até Paris, ida 1" classe, lei 673 
Idem dito, idem 2* classe, írs 593 
Idem dito, à ' dita, frs 193 
Idem dito, ida o volta, 1* clame, Ira 1.10!» 
Idem idem, dito 2* dita, frs 8âJ 

Idem idem, dito 3* dita, írs a » i 

Fará pawageu < mais Informares, com <* consignatários Antunes dos Santos & €. 
E m P a u l o K u a d e 9 . M e n t o . 2 9 . 

E m H o n t o s — K u a 1 5 d o K a v e n . b r « , ti}. 

N o Í l i a d * J a n e i r o — K u a 1 . * d a M a r o o , 3 5 . 

i H C 31 J L i I 
esficrsâo da Toropa era Santo», no dia 11 de março, «aliirá para 

M o n t e v i d ó o o B a e n o s - A i r e s 

Previne-ÍB oa sr§. passageiros de que na «gencia em S.Paulo, raa de S.B«r'% 
I vendem-se bilhete» do passagens para todos o« vapore«, quer façam escala em 

Santo», quer partam directamente do Rio. 
Pura maia informaçie», com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S Sc C . 

Em S . Paulo—Kua de 8. Bento, 29. 
Em Santos—Kua 15 do Novembro, 65. rFERRO G IRARD ' 
O Professor Hérard encarregado do Relatorio & Aca-\ 

demia demonstrou « que i facilmente acceilo pelos doen-

tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 

a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 

novo sal de /erro, é que não causa prisão de ventre, a com-

bate, e elevando se a dose, obtem-se dejeccões numerosas ». 

O FERRO GIRAI.D cura anemia, córes pallidas. caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica oe 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
' regras e combate a esterilidade. ' 

Deposito em Paris, 9, rua Ytoienn» 
t m rtncTtics rtecitui t n i i i i - a i V 

tempei 
^ r e g r a 

a os ß 


